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 0 ,naia rroqncntado do nOlcl mciropoic R.bPirAo Prolo, ft'» l»rK<> da Matriz, 27. Co/.iiilia ú brftaiMia o ti portugim/. ga ; vinliui do (trimolra qualidado : excellentes commodos par» faniili.n o viajantô  o l»e:n mori-tado Birvico da banhos, Propriclatlo : Antonio Sa 
iYtire. 

Conde de 
Îoral da Cor6a « atl/.iKado-Lajia, C2 — USUOA. 

Vieira—•Ajud:in,0',° proRiirndor 
Hua do BauramcQt̂  

Ohronica extrangeira 
A p r ó p r i a i j l o r I H c a ç S o 

Fo ma nüo abandona a memoria, atiS 
liojo não so eanliocia o fin to do um 
soberano quo onoiiinmouda u própria 
ostiitiia para o Pautlionn, 

«luilbormo I I , para dar nm niomplo 
no mando inteiro, acaba do fa/.oi-o. Ií, 
jiüo Bó CHColliou ello mesmo o profos-
snr líogas para a oxecutar, como or-
denou tumbom o gosto, o porto, a ox-
pross&o o ntó os menores dotaibea do 
monumento. 

O imperador da Allomanlia prctonilo 
eor ropresentado com a caljo;u dosco-
betta, apoiando uma diis mãos nos 
copos do sabro o sesnraiido com n 
outra o manto <la Aguie Negra, <|Uü 
lho baixa «obro na espndnas. A cabo. 
VU 6 altiva, o olhar distante, o <ia ex-
]irossão pliysionomioa ilir so in tjuo o 
imperador está inspirado. 

A estatua, qno terá troe metros do 
altura, será feita em puro Carrara o 
oUcrocida pelo soberano ao 1'athíon do 
l ia imou. 

l ' a r a o IV i l o S u l 

Uma expedição antarotioa vai doixar 
dentro em pouco a lnglntorra, dopois 
<lo um periodo do preparação quo du-
rou nada menos do oitn nnnos. Graças 
aoB oeforçoH da Sic.e írtiíc <Ic (lcnyra]iliia 

ingloza, o sobretudo do Rir Clements 
Markham, poude-so reunir as 'JO.Ü00 
l ibrai stoilinas nocossarias á construc-
ção o equipamento do um navio, A 
J)c8co]crta, quo está disposto, particu-
larmente, paru aflrontar os porigoa do 
uma exploração antárctica. 

A expedição occupar-so-á não S'i-
mento ilo estudo do goographiu, luas 
também do magnetismo, geologia, mc-
toorologia o biologia. 

Mui to contam <is homens do seien-
cia sobro os resultados da expodição, 
principalmonto so so puder, autos <ia 
partida, toiiuir as 15.000 libras preci-
sas para o equipamento do um navio 
do munições quo pormittirií o prolon-
gamento da companhia por mais um 
mino. 

D o n a t i v o «1« u m in(| lc/ . 

Um novo premio annual acaba do 
sor fundado na Acadostia das ücieu-
cias do França. Hsso premio, quo se-
rá de J.OOO francos, pertoncorá a todo 
iiquello quo, durante o anuo, faça a 
iloKCoborta mais iutorossanto de ma-
gnetisnio ou oioetricidado. 

Fui o advogado Christiuas, da Cõrto 
Ktiproma da Inglaterra, quem, para a 
fundação desso premio, doou á Aca-
<lomia das Hcionciai u quautia do 
100.01 lO franco«. 

Um inglez doando a uma acadomia 
francoza I 

IV o caso do so dizer : Mais uma 
vez provado está quo u aciencia não 
tom pátria. 

i ' c i l e r a i ; 3 o «law A r a i l e m í a s 

Ílealison-Ho em Paris a 1U do abril, 
na graodo sala das sessões publicas do 
Instiluto, a iiiinioiia ronnião d» 1'cdi-
ra-flo das Academias, a grande associa-
ção internacional quo a l rnnça funda 
ligando nssim intollectualmonto todos 
os povos eivilisados. 

Ignoro RO o lírasil se fo.T roprosen» 
tar ; mas lodos os paizrs enviaram a 
1'aiis aquiilo quo fosso do mais no-
tável, como orudiçáo, talonto o es-
tudo. 

A Allomanlia ostá rejirBserita la pelo 
Yolho ^lommsen, um sábio do oitenta 
n quatro unuos, auctor do uma iutlni-
dailo do obras, qno so tornou notável 
na.s graúdos polemicas intornacionaes 
travadas cora Ronan e 1'asteur, o, so-
giimlo o opinião dos sábios o acadé-
micos, o homem mais erudito do 
mundo. 

As primeiras sessões da Feltrarão 
d<iH AraãeniitiH são preparatórias o se-
cretas, e os trabalhos sorio <lo exa-
mes das diferentes propostas para a 
constituição da aociodudo. 

ICsaas propostas olevain-so a mais 
do 10 i», segunilo os cabins confedn-
rados, os trabalhoa do Cougresao se-
rão longo», penosos o reflectidos. 

Voltarei a assumpto tão inteioi» 
«auto. 

A c a r i a 
«Io i i i a r c i l i a l «In M n í M . e 

íjegnndo o AVuemriac. Xeitung, do 
Üerlim. a carta ^eograpliicu quo sor« 
viu ao marechal do MolLho duranto a 
guerra do 70, acaba do hcr vendida a 
um colloccioriador do II imbu:go por 
proço fabuloso. 

i . ,sc docume ílo contém numerosas 
indicações a tinta o u lápis a/.ul o 
vermelho. 

Sedau e 1'uris abi não marcados com 
grandes pingos encarnado«. 

O eliefo do estado-maior allemão. 
quo adquiriu tão notori» celebridade, 
fez prosonto dosaa carta ao «eu liol o 
velho criado particular A. Friebe, com 
um attestado qne a antlientitica. 

Foram os herdeiroa <lo 1'riobo quo 
nltim :monto lizeram a vendi ao col-
lecciouador hambuiguez. 

O d o u t o r Y o r . í i n 

íj»be-so qno o doutor Ycrsin, medi-
to do piimoira clnsas nas colónias 
fraP'ozas, acaba <le eer promovido ao 
Krau de medico principal. O nome do 
illnstre ditcipnlo de Fasteur ó muito 
conliecido, para que eu lembro quo foi 
elle quem em I^Ot dsscobriu o mi-
erobio da pe-,ta.bubônica. 

Uma resposta sut cara< terisa esse 
homem verdadeiramente notável : 

Como o felicitassem um dia pelos 
eeus trabalhos e principalmente pelo 
Ben heroísmo, do quo deu nma prova, 
correndo através da Asia paru procu-
rar o mal na própria fonte e cora pe-
rigo de «ua vida me ma, o Sabio teve 
uni sorriso e respondeu: 

— y a e quer, meu caro, 116« somos 
como os aoldados: obrigados a traba-
lhar sob o fogo do inimigo. Milhares 
de balaa paaaam-nos «obre a cabeça e 

aeeobiim te orelhaa: nóa nem pen 
a a n a a qaeramaa adjaittir 

a liypothese do que uma delias nos 
possa nltiiigir. Que importa, em amn-
mn, a vida do 11111 miaeravel ente, no 
lado da felieidudo humana a conquis-
tar I 

O s r . S a n t o s D u i n o n l 

Devem estar lombrados do que, lia 
duas Bomnnu«, noticiava ou terom sido 
os intorosses do grande premio do 
100.000 francoa dnranto o nnno do 
l'.iOO, premio destinado pelo Aóreo-
Clnli, <lo quo 6 presidonte| o principo 
Ilolaiid Napoleon, conferidos ao nosso 
patrieio Br. Hantoa Dumont, inventor 
do único balão dirigivol .actualmoiito 
existente em França, segundo opinião 
dos Bócios do Aérco Club, opinião com-
putento sobro a qnestüo. 

Adenntando ainda alguma oousn so-
bre esse assumpto, os jornaes pari-
sienses acabam do publicar a seguiu-
to noticia, quo transcrevo do J>\an' 
{•ais. 

«O sr. Snnlos Dumont não so quiz 
nprovoitar do premio do 4.000 frnncoB 
'representando os interesses do graú-
do premio do 100,000 francos) quo lho 
foi conferido polo Aíreo-Club. Outro-
aini, acaba do conceder tal sorama, 
como rocomponsa, ao primeiro adro-
nauta quo, <lo dia 1.° do maio ao dia 
1.® do outubro do 1801, soja capaz do 
partir do parquo do Aéreo.Cl'.ib o a 
ollo regresuar, tendo con'ornado a tor-
ro l. idol, 1 

{Do nosso cor, e poiidchlc cm P i ü ' i s ) 

CAMBIO 
0 nvTcndo <lr rainhlo 1I0 noâa imçi nin a lioiiti ni tem , 1 l>.ir.ooá cfTcioccinlo ncBütf!» ü 12 

llllo. 1'oiuo dcfOls, foi A'lniitndA .1 t.sxs tlc 11! lS qû  11 liorn?. ir.» feral. Crrca itr inrio-ilfii, vlRorava a taxa ilo 12 
cot l iitiatiilo ii /iinuíunufh* hum, a Mutti nlar I-'i 1 -. i|iir, ji u':o di-jiiiie, adoptou taniliem I "[10, IiO|int.< «Iii l lioia. o m Tc.i'lo tu a r>..i-ör mais firm.' r foi, h':" |i',ucos, altoraii'l'i nt t%:: 'lc sua?» oT'mta'.i tili« fie cont-ra'iiou I-' U3ia-J, «ou alunai, liai.cis accvltaiitlo I- ii. Maa tardo, pai»"!! a \t:orar líeialmriito 12 lí*i[ 12, com i|lio fie t onfiorvo'1 o nu r'a-'o ató a li'* I tinia hora, fe:!iatitlo llinio ncsia lia"". ' O nitivliiionlo tio operavöei ica'i..vias duran'.o o ília foi pe'U.Tu. Ort extremo' 'lo ília rorani <lo 1-' P]!'; a l í rara o papel bantario, « 0o IZ .'li a I-' M". para o cutro pai o1. Bohoranos, rjj/u». 

Fi» a< fotr.(r,es do f an,l ío fornccl.la liontom p> la l.c'ia de I l aolot 
1 'E l t l k- VIST* 
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liam lui RO.. m , 
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I ' r a v n d o c-o i nu i v r i ón 

Bohtim do moi'im. nlo do caf* • S'. Pada 

Dia 11 do maio tio 1001 

Entrado : Nor to 

lirn-z 
Luz o 1'ary. . . 1 
•Sorocubaua . • 

I.V.! 
•MS 

Sali lo: 

Total 
Norte' 
lira/. 
1'arj o L u z . . . 

i.-_'7(l » 
077 saccas 
Ifü 

Total 1.07J 

Vendido: l'ara Santos. . "fio saccna 
I ara l l io li-lj • 
Fara consumo (lã • 

Total l.O.H » 

r.tasagem nm Jundiaby— 
par» H. 1'aulo 

Baldeação <rn Camjio 
Limpo—jiara S. 1'aulo 

Total 
Iinso do dia por 10 kilos , 

Mercado, calmo. 
L'ES I ' M O 

-. Entradas: 
Desdo 1 do corrente.. 1 
Dcsdo 1 de a b r i l . . . , f" 
Suhidas : 

Dosdo 1 do corrcnto.. 2 
Dosùo 1 do abril 1: 

Exiitoncia 

i i A » m o § 
Ohroniiitns hu que BO qtioixam « o w 

pro do falta »lo assumpto. Po!» eu, 
nfio: graça« a l>eof?, uRsumiíto 6 o quo 
não íuo falta para otieher OH to poiluço 
do coluraua d 'O Comutado (lc São 

1'axdo. 

O drama EU eira, ropresentado ha 
pouco no«ta capital por uina compa-
nhia infantil o outra do amadores, pro-
vocaria do chronista, ainda liojo, al-
gun» eommontarios a respeito da po-
ça o das ridículas manifnatuyões anti-
clericaos, BO o chronista estivo.sa« dis-
posto a tratar do assumpto. 

A polemica outro o dr. Uarrotto o o 
rovmo. ahbado Kruso; u manifestação 
reconto dos athous ao illustro planta-
dor do vinhas; n prisão do IJenjamin 
Motta, as descomposturas, na secção 
livro dos joroaoH, ao chefe «lo policia 
— tudo isto 6 assumpto magnifico pa-
ra os JlabiHcos... mas q u o querom os 
leitores V Não 6 do falta do assumpto 
quo mo queixo : é de falta do espaço 
para oscrovor o quo ponso a rospeito 
denso curioso movimento anti clurical provocado em 8. 1'uulo polo redactor* 
chefo d'. l Lanterna. 

Quem diria ! O Bonjamiu Motta a 
falar mal dos padres, — quo Dons pro-
teja ! — quando andaria mullior fazen-
do propaganda da afamada farinha do 
banana do sua invenção! 

. . a Mas . . . não ha espayo ! Fico por 
nqui . 

FArmicio r i E U R Q T 

Decisão importaute. 
O Tribunal do .Tustiça, em scssúo do 

hojo, negou jirovimento á nppcllação 
do São João da Hoa A'islo, om qno são 
appollantee Josó Cabral do Vascon-
colloB e outros o appollados d. Maria 
l i i ta do Carvalho Malheiro o outros. 

Foram advogados dos appollados ven-
cedoros es d rs. l iangol tio Freitaa e 
Herculano do Carvalho. 

O valor da causa ó do rn. H00:'.003. 

Ees ta hiiÀiiaua 
O a leitores o.; tão sufíicientemonto I informados, pelas noticias i\'U í merefa, de um iuqnoiito iustaurado ha j tempos pelo dr. delegado da 5.u cir-

I cniUBcripção contra o individuo do ! nacionalidade italiana, Paochoal M r-! fei, ex-praça do Corpo Foiicial do In-j terior, pelo crimo <ío atteutar contra 
! a lionra das menores 1'ctroniliia, lMii I lomena o Carmela, do ! !, '.) e 0 annos, (ilhas tio Maria Pisa pia, viuva tio lia* phael Mariorino, dolloraudo-ati. 

]\íorfoi casara so com Ilaria I'is.»j>ia, 
religiosamente, na cidade «lo Jahú , o 
foi dnranto tv 'vmoucin d«Ua 
seguiu, a custa do a .agos, timis vo-
zes, o «lo ameaças, outras, saciar na-
quelhi3 infelizes os suus baatiaea do-
BejoB. I A auctoridftdo, no seu relatorio, quo hontem foi rometti lo ao «Ir. juiz do i Direito da l.,L vara, dá Morfoi como | incurso nas ponas <lo art. ti a 7 do (Jo-digo Penal, com as circum.stanciaB og-gravantes do ̂  do ait. Ü7o, ultima parto, e § tio art. üli do mesmo Codigo. 

1'ascho'il Morfoi usava no Corpo Policial do Interior o nomo eupposto do .Julio »Serra. 
Tendo o juiz concedido mandado do prisão provontiva, o oriiuiuoso foi ro-colhido á Cadeia Publica. 
O Diar.o O f j i a' do hojo pnbli-a 

um edital quo põe em concurso o 
cargo do jniz aocoional do Estado «lo 
Matto Grosso. 

innocencin, foi romettido pnra esta ca* 
pittl , ficando detido-1 horas na Con-
trai. 

Ahi, a anetoridado que estava do 
serviço fez apenas perguntas Imnae», 
mandando pol-o em liberdade por es-
tar iutoiramonto voriíicado o engano 
da diligencia. 

O pobro homem ficou nqui sem rc-
curso algum, tendo perdido a pas» i-
gorn do 2.11 classo quo comprara, alim 
de soguir no Silo l)\an-isco. 

AH suas malas foram-lho entregues 
nesta capital, depois do revistadas. 

Km apuros o nu certeza do quo a 
policia o não indomnisarii , o oncai-
porado moço recorrou ao cônsul da 
vizinha Uooublica e, graças ao auxilio 
doste, obtovo moio« do regressar a BU 

T r i b u n a l d e J u s t i ç a l ^ s ^ ^ ^ r ' c ^ â Â - í 
— vim ndH.inn rnmnff/i Auun lriiip.n liara 

zão porquo jcmotto esso louco par: 
dur lugar a serem devidos os prezos 1 
pelos prizüua. O referido louco é mau- j 
ço, sómento íula muito e variados sen- 1 

. tidos, o qual prido andar solto no hos-
e x c . - ü ' 

CAMA HA » IVIL 
SCSKSO ordiii.'ii'iii «le lioiilcm 
Presidente, o dr. Ignacio Arruda; se- j ° nnuar aoi cie tu rio, o dr. Luiz do Araujo. PiOio. conformo ja falei a v delegado Foi designado o primeiro dia des-impedido para julgamento dos se-guintes embargos: N. HiOJ. Limeira. Embargante, a herança do commondador Jofín P. «la Motta Junior; embargado, capitão Ma-noel do Toledo Burros, ltelator, o sr. t. Lima. N. iSüH7. Capital. Kmbargonte, Au-gusto Manoel Correia «le Toledo: em» «H'«1"" " rji*" ï ï ,„„ ï n .. • r. , ,, , ^ I 111,1 wiueijuuo; como o imiiuainmjju «to j 

pátria, depois do muitos dias d,- anta,'- j J Î j T ^ o . °o sr l' L ima f l i z 6 ! u ' »»<«>«•«» 'lo um eai.iveto e en-1 

'ï" o ao, o ! . . ï . liou-o pela barriga a dentro do co. te i-
dor, ovitditidoso tiepois. 

Muni o p a r i i hl I 

C u n i v t ^ a i l a 
Numa venda do largo da Estação do 

Norte, hontem á noite, tiveram uma 
discussão Luies io Cortez o Louroiiço I 
Martinelli. (J primeiro queria por for- ! 
ça arrebentar a cabeça do outro com 
ti m machado; como o impedissem do 

guia o vexames a quo a iiuporicia tio i _ . . . , . , . , . 
nossas uuctoriiladea o conduziu. I - V 1 ••mb .rg:.:,tes, . o.io 

Augustinho Jrmao; embargada, i lo-
1 iuda Iiosa. líelator, o sr. X. do To- O offendido queixou-se á policia «lo | 

lïraz e fui submettido a corpo do de-
licto na Central. Apresentava um fe-
rimento porfuro»inciao na região tlio-

O Si'. director da ilocebedoria deu i lodo, 
nnte-hontem o sogujnto despacho, em | N . 251'». Ribeirão Preto. Krnbar 
consulta quo lho foi feita sobro o im- gantep, Manoel Coolho dos Santos ̂  . 
posto do consumo : sua mulher, embargados, os herdeiros!

 ra* l ca 1,4 eraL osquor.la, 
«As conservas nacionaes do carne, do 1anc isco l lodrigue, doa .-autuai Martinelli e onjprogado 

como presuntos, paios, chouriçon, aal- Bomlim. Lelator, o sr. P. Lima. j ? o r u o V';»"'1'0 n o . , l ' V 
chichas. Balamos, mortadellas, lombo - | u avenida JUngei Pestana. 

etc., ostáo f.ujeitnn no imposto (1o eou-
iii m o, como se \h do m t. 1." í 7.", 

[letra ri do Ilogulamento quo baixou 
com o Decreto n, 1*,G2Í2 do í í i d o mur-

1 ço do 1 IfOO. 
j Dosdo quo os artigos mencionados 
nos v im em onvolterins, t,s sellos de-

j vem ser itpplicadoa aobro a costura ou 
! linlia do abertura do papel om que os 

iri.CAH '«'TOS 
Api'Hl'ir>f 8 eiveis 

N. 17ÕI. Capital. Appellsnto, An-
tonio Carlos Sampaio 1'eixoto : appel-
lado, o fabriquoiro (la ,Stí Catliodral. 
líelator, o sr. M. Cosar, Dorum provi 
mento para julgar o appollaiito á quan-
tia do ;.i i:~'iU<) rs, 

N. j00-. llio I luro. Appellante, des-
embargador, »lo*6 Kibeiro do Almeida . . ,, - -, <• m ut, | • ti 11. «i u u i ,| u*ji ï • i iiu i* 

! do embrulhar por occaaiao S ûto" aP,.llla,lo. a herança do b.tr , 
venda a varejo. Ait. <Jl n. d do mes- (lfl (irio'j'iogol. líelator, o er. X. do 
mo ro-ul.monto ). I Tolo lo Negaram provimento I.sïn decisão foi submet ..la A np- , >; ,-, • ;. Am,,.tro. Appellantei. .T.sa-provação do er. iniuislro da 1 azenda. ! ]1)im J)!iwi4(> j.,,,.̂ ,,.̂  1

s n i l uiujl,..r: ' * * ! appellados, d. î\Iai ia Bibiana Aranha 
Sua Santidado o Papa Leão XIII, ! o outros, líelator, o sr. M. Cesar. Ne-

acaba do condecorar o nossj illustra-! ^ ^ ))roviuiento. . ... , . lV , N. -i'inti. Uibeirão Preto. Appellante 
do correligionário dr. Allons«» Celso | Jl|stini;ino Antonio da Cunha a|.pe! 
com a cruz Pró E l ia et J'onttficr. O la«lo, dr. Joaquim do Macedo Bitton-diploma respectivo o a insígnia foram court. P.tdator, o sr. P. Lima. Deram 
enviados polo Cardeal Kampolla ao 

1 .V ái04. Santos rovmo. bispo do Petropolis. 

Forum. 
O dr. Adalberto Garcia da Luz, 2.° 

promotor, apreoentvu hontem d.;nnn-
eia ao juiz <la Vara criminal, con-
tra Bonfiglio Ferrari o Henrique Gar-
rutti, aecusados du haver tentado as-
sassinar a Pedia» Antonio do Camargo 
no dia 21 «le abril ultimo, na frogue-
zia do N. Senhora do O'. 

Appellanto, Fran-
cisco do Carvalho Alv:•;: appellado, 
Antonio Luiz (lomos. Kelator, o sr. 
M Cesar. Doram i»rovimonto. 

N. 27.>7. Ü jcaina. Appollante, ro | 
ron I Jonó Joaquim Teixeira; appella I 
do, dr. Alfredo Teixeira í into. Kala- ' 
tor, o sr. P. L ima . Converteram om j 

j deligencia. 

N. L' II. S. João la Boa Vista Ap-pollantcs, Joíó Cabral tio Vasc -ncel-I los, sua mulher e outro , appollados, 

Abriu inquérito sobre o facto o ca-
j pitão Josó Deodato do Souza, 4'° sub-
delegado do dis&ricto. 

Do Grêmio Litterario Carlos Jurrci 

rat do Amparo, recebemos um convi 
te para o sarau litterario-musieal que 
realiaarã no theatro S-;o Caetano, amix-
nhã, ás 7 horas da noite. 

Ferido por um touro, 
Km terrenos tio Asjlo do Expostos 

; da Santa Casa, na chacara Wanderley, 
! foi hontem ferido gravemente por um 
l touro, com uma chifrada na coxa es-
| querda, um dos empregados daqueilo 
: estabelecimento. 

A i olicia teve avi^o do facto e man-
dou ;iíú l.i o carro do transporto de 

i feridos; mas, como chegasso na mesma 
occasião, cm ura carro do praça, a 

: mão do oíícndido, foi eila levado paia 
a sua residência, á rua da Consolação, 

! u. •>2'), recebendo ahi os necessários 
| curativos. 

Mercado de café 
N E W - Y O l t K , 10 

O mercado fechou na quinta feira 
com baixa do ó u 10 pontos nas <q> 
çõos o calmo. 

Vendas na Loisa, Li.000 saccas. 
l iojo, abriu sustentado, mas com 

baixa do õ pontoa om alguiuas op-
ções, 

I I A V H E , 10 

Na quinta-feira, o morcado ío liou 
Calmo ti com baixa do .j0 c. 

Vendas na Loisa, '0 sacoas. 
Abriu liojo, com baixa o calmo, eo-

tantlo so maio a 117.Ü0 o ju lho a 
francoa. 

H A M B U R G O , 10 

O mercado fechou na qninta-foira 
com baixa de 1(1 u ..[1 pfonning c 
sustentado. 

Vendas na Loisa, ' l .O/l faccss. 
Jlojo, iiljiiu calmo o lirnio, eora as 

cotações inalteradas. 

L O N D R E S , 10 

Na quinta-feira, o mercado feei.ou 
seio animação e com baixa do a li d. 

Vendas na Loisa, -1.000 saccas. 
Abriu, hojo, com alta nus opções de 

maio o calmo, cotando-so rnuio o j u lho 
a ol B. 3 d. 

Filtradas. • , 
F.mbarquos . 
Mercado, calmo. 

L I O , 11 

7.R.J0 saccas 

12.000 » 

— Kcunem so no dia l.'i do corrento I Ananias .Vigti t» ' e I os crodore.'i do JOB,: do Carvalho ('. ; outi n. Lei ttor, o a. 'n no ilia '."), sob n presidencia do juiz | garam provimento, da 2.» vara, cs credores de Lelfoit ' ä <J. 

• do M< 
M. Cesar. 

K a i s i i a a das ta3 

N. . ftapuranira A;ipclUnto, O,,iil<ivo 1 Miiiio Oland"!; aiijie'I.t !o. f-jcraphitu Laphael da ̂ 'eî a. itidator, o sr. M. Casar. D .'iam )o<ivimeiito. N. h .t.isó do Cio Fardo. 
! Nicolau l-'i-ancino, empregado da ca- Appel! n tos. M n,toiro do Curo . ' [sa commercial <lo» «ra. Antonio Miguel nppellado, .los.'. Pinhei.o da Mlvs. li"-,'i C„ iudo recebor, ante-honioin n tar- lator. o sr. Delffl-». Negaram p:ovi-! lio, a quantia do SftM;0?QUO, no I l m . : , mento. 

Commcr. <al Ha'iano, oiicontroti co mo o N. Í - - 7 I . Capital. Appall lufe. Com-j do dinheiro uma nota de ÜJ;ii'. I, que pai.hi » NT ! ;os Afie d 11 e IMII--mio Ilm parecoa boa. |triaci: ai p-üi-1-i •> Cinco Ilvpoti. 

— . 

.... 1Î100 

ï. I s.iecas 
01- saccas 

,8ril saccas 
.431 oacjas 

11. : i!5 sacc.is 

Iienbriu-.'io, completamento reforma-
do, t> iinli;;o e-t.ibclc"imniit i v - .r< 
I I - I t ! , tpio t'moii H ' J .a o u o m o do 
I t ' U l i i a r a i I\:nur<'n,it, à r u a d o b . - . o 

João, n. Iii. 

Faculdade ds Direito 
Informam-nos da .Secretaria nf/i ccr verdadeira a notieia \ ublicadn | or urn dos jornaes da nianlul em quo so diz 

quo alguns lentes deixaram do dar 1 aulas, até qno BO ro'olva o incidente 
sobro t» cone.irso. 

Oi lente ï contiuuam a tlar atilas ro-gularmento. 

Entregando-a n.o cr.ixi do flanco r. ! para q:;o u oxaminaRse. esto ser cila fal a c, mais quo poz-lho em cima um carimbo, atiran-j tlo-a depois pelo </rã.7-- í. 
Nicolau expoz o f-iet i a um dos so-cios tia casa, quo e icontroii na ma, quando ia narrar n s :s putrõoa o pro- j ! eedimouto ilu omproî flo do banco. '' ,l nr' ° , Voltando um companheiro daqueilo até o mencionado ostabolei-'imcnto tio j credito, afim do aparar o c iso, eonio o caixa so nogas-io a dar explienções, I Nicolau f'ji á F :ic:a o uprosa::t i;t qt:'-i5a ao dr. Finiieito o 1'rado, l.'J 

delegado om exotricio. 
]..nnuctorid-ido iiitimi.il o csis-i do Lanço, Nunzio Ciiieíiti prestar i decl.irt.-ões pers ite a I.» ,lel"gaci4 o instam1 • .i inqti o ito nobre t> f.tcio. 

1'aulo. Ltdator, o sr 1'. 
reiilirr.u j l.itna. K.-jeitnr.uü o, ombargoa lütuel-
Icpr-is a, j tido.-,. 

i : •••,;> 

G 11 Ca ï Lrr.ne». Kmbar^an-
; tão David d " Vll.i d l ' uit< 

C a p t u r a d e u n b a n u i d o 

i l <!r ciiefo tlo iiolicia. tond i eonlto-
cimento tio quo andava liomisiado om 
St i . iio..i ;il.t), municipiti de ltiboirâo 
l'.e'o, o temivol bin-ii-lo Antonio Vi-
L'onto, aue'< r ti-i tli.er»os ciimos do 
nit.rto no L i t ado do Minas, m-.itid u 
o-.i B t t c u ] i i u r a os s -ht" ; sécrétas 
Miguel Card'.so o Jeâo I;..ntas, quo 
h i ' l ia , ]iartiram para aquella locaii-
dade, î.:vandti to.ifjs os cara-

ctorisiic is do criniiuoso. 
\;,t .nui \ icJl.t-i u iv.t Kili do uni 

noiao SMiiposto, m . , ï. .o o!.-t-iiito es;:o 
ardil q-it- ompregava para deaviar a ut-
toiiçi j da p dieia, i i preso nnt ;-lion-
t- m, o i: iiteio i r. -rte eliogou a estn 
capital, tlevi-ainents escoltado, dando , * • 'Ai 
entr t i.i i:o >:ii lrez da lîopartiçao C'en- '8 i 1 

t-il, '•- d:sp :siç~.o <!•» '.r. Oliveira lîi-
I ( 3 - -

(i Cantlido vai r;cr remettido para o . 
Esta io do ^ l inas. 

B A N T 0 3 . 11 
Mercado do caTú t 
VendaB do lioje, 20.' t i l sac as. 
Vendus desdo 1«, 150.000 » 
Laso do di:t, 4^00. 
Mercado, sustentado. 
Entradas, 10.415. 
Desdo 1.", 101. b-O. 
Desdo do julho, 7 0.0.100. 
Média, '•). l'JU. 
Stock, 7-O.OÜ7. 
Fabidas : 
l'ara a Europa, T0.1 
l'ara os Estados-Lnidos, l';2.fc^2. 

Cafó embarcado, 17 Õ-.I. 
Café despachado, ií.HK'. 
Lcriitcha despachada, ^ i l iuioB. 
l'lift' baldoado liojo: 

Na Paulista . , 
Na Horocalmna , 
No ( ünipo Limpo 
V" I'm, . . 
Nol'ary . . . 

To! al 

! Í-'J2 
4.4-1!» 

7 Ci • u. 
7iiii 

11.173 

r p - . 

te, 
enii,.a'0'ado % C.irni.-.iO do .'d 

C. .Sa -iva. Lecel ora:a 
contra • n v / .s si*.. 

Dclga lo, M . Cesar u P . I..::..:. 

i noite, vieram ao oscripturio tio ta ; íoi.: i Ai I tin Almeida o .Jos•• Jíiljeii , co.-lioiro o conductor tio bond n. 77, quo hontem, :is I 1|J da tarde, trabaa 

lhavsm lia liuhn da Immigração, qnoi-Ä'tr-so d>. quo, tendo -tio o sell bond ababo-itlo pt lo c:i.ro tis j a; i n. l.na i.i't \'isco;i-!' da Pa: ii.ili; í.a, iminedia-
i o i :-11r '.i.i . . u . i l . . ias no tlr. 

Já foram ouvidas diver is i >; .oa 

C ,1c i i! 
Itesii ,on-

a cleiç;. i p; 
do gerir os 

""(') r. ilt ; 
President. 

Blttoiicourt, 
tirado .Soar 
l 'ninci -co 
cretiirio. .Ic 

iieiro, .'.r 

Portiif ut-r. i. 
:>o aiito'iiontom era 
i 1 ' lircct> I ipl 
destinos tie..ta r.'M 
o r-1 o p..il,o. 
lo foi o ccr'üi it.' : 

".'.li.., I. ilcler;. 
. p s. a 
avalia 

. 1 

:i' Car, 

i'i'.O i l ) 

IV iî.i, n:i ) queren . 
ait, .dei-t.s. 

|uo alii 
iccasio-
mi) tra-

; t'-.'i-

or. 
d", 

do n. 

nm-noi 
•t ti t i ü 

: i ij'io a anstorida-

' -pi -i Ici; 
es ,1, 

Ethologia indigena 
Hoje, á 1 hora da tarde, no cscii-

ptorio <VO Cotnnicrrio de São Vaufo, ren-

lisa>se ti ria reunião, convocada pelo 

diroctor desta fullia, paru «o tratar 
da fundação de uma aocioda.lo de 

othologia indígena, 

A sociedado destina.so ao estudo 

da lingtta c dos costumes dos ir.di-

i genas, bem como á necossidado da ca-

techcso o cirilisação desses nossos ir-

mãos. 

Foram concedidos quinze dias do li-
j cnnça no 1." tabollião de notas o an-
I nexos do Jabuticaba!, sr. Antonio do 
; (íotiveia (litidicc, e quarenta o riu-i c i dias, em i roropação, no juiz do 
J Direito do 1'elém do Descalvado, ba-
charel Ernesto <lo Moraes Caim. 

0 café 
Por nos fallecer espaço, A nltima 

hora, deixamos do <lar hojo a carta 

qno sobre a lavoura <lo café nos diri-

giu o nosso distiucto correligionário 

e importante agricultor sr. barão do 

L io Pardo. 

Foram solicitados <la Hecretaria da 
Fazenda os eegnintoi pagamentos de 
172$.*iOO, a Santo», Irmão tí. Nogueira, 
tio á Companhia Campineira de 
Illr.minação a <íaz: do 7'J?, a Manoel 
Josó fiomes, de 45ÍSO', a C. Hilde-
brami * U.; do «6:2!i..f3U, a leanta-
damente, ao chefe <la Lopartição de 
Aguas e F.xgotto»; de 'itiO?, ideru, a 
J . I!. do Araujo, de 270$. ao dr. Lto-
cadio Leopoblino da lonseea o Silva, 
de õOi, a José Leopoblino Itibeiro <la 
Coeha, de 109, a liodovalho Júnior 
Horta A C ; de 4JO}, a João Teixeira 
<la Silva Braga; de l:00<r* a Vanor-
dem A C. 

Vai aer posta em concnrao a vaga 
de jniz da Direito da comarca de 
Areia«. 

A Companhia Mogyana aposentou 
li, apptovação d.i Soei-, taria da Aps'i' 
cultura os papeis . ' iativos ii conatriic-
çno tio ramal do 1'óios do Guaxupé . 

Foi indeferido o rcqtioximontn do 
Aldel r.indo Lainieri, ],e i.n.io reinte-
gração tio lofjiir tpio occn[...va na llos-
peilaria do Inimi^raul . 

A Companhia ITnião Sorocsbana c 
Ytnana, cm oflicio dirigido ao scct * 
tario da Agricultura, tlr Ia"Mi qne as 
ordens expoditbis quanto .tos f.erviç.ia do suas lii.lias são apenas pira '(tio 

I natln so faça som pré via jii-' ::t 'açã > o p.nctorisaçãu daqnclia tliiectoria, quo 
não poupará esforços j-vra Cora ?rvir 

jaós intorosses públicos. 

Afoilcziis polli-iaos 
Ao nosso conhe úmento trouxeram o soguinto facto, qno narramos t il qual nol-o ezpuzeram e pel<» qual a n«.B a policia collocou em critica situação nm 

moço que crime algum hotr,e.a pr.iti-eado. 
G mo«;o a quo roa referimos chegon a esta capital no dia 17 de abril pro-

x i no passado, tondo vindo de Monto-
ti«lt5o a chamado do pe oa desta capi tal, quo lhe promeUcra uma bua collo-cação. 

Aqui cheçado, tevo o desgosto de 
verificar quo a promessa da eiaprego 
não se cumpria, e, com > não dispu-
zesse de recursos o foese inteiramenlo 
desconhecido cm H. 1'aulo, tratou lo-
go do voltar para Moutofidéo. 

Com etTeito, dirigiu-se para Santos e 
tomou passagem para a capital do 
Urugnay no vapor São Iratttisco, Im 
çando mão dos últimos recursos de 
que dispunha. 

J á estava inslailado ó bordo, qnan-
do alii appareccu uma pessoa «lizendo-
se auctoridftdo policial eas .Santos e o 
dete e, dando bnsca em sens aposen-
tos e finalmente entregando-o a duas 
praças, que o conduziram para terra. 

Esteve preso trea dias na cadeia de 
Santos a, embora clamasse paia soa 

' Jury. 

Presidente, dr. Clemontino de Souza, ihesouroir. 
je Castro; promotor dr. A<!ttll>erfco ( lar- lieue.o« nt 
1 cia da Luz ; escrivão, capilão Svlvio 
j Uorba. 

Foi hontem submettido a 0.° julga-
j monto <> procès o »-m que /.' ron \i'.-
torio ó accusado do haver assassinado, 
no d i i 10 «lo dezembro de i o pc-

•lotaii l iumon /. ihiar, vuigo L'jo-tt, 
no lar o d i Faysaudú. 

I Foi o accusado defendido pelo d,-. 
iC'apoto Valento, quo |»ro(.iirou tlc-
' m o n s fcra r aoa s rs. « !o con -eihj d o j u • 
; radon quo o seu constituinte praticou 
o crimo em légitima defesa. 

G conselho «lo sentença, voltunda 
«la sala das delibeiKções, tror.soa -

; solvi«; .o do accusado por unauimidatlo 
i de \ utoa. 

Ci perros sçjn soaras 
A convite «los sr». Cardt > do A' -i drade vV C., da importante f-ibrica «lo i fumos ã avenida haiigel l'y f vna, !'!», fumos hontem assi«tir ã iiiauguiru ão i do uma iiuva machina do fa/or ci ir-

ios, «la <jti:\ 1 es s industriaes são os j únicos concessionados n . lírasil. i A I hora «la tarflo, na presonç x de [diversos industriiteji e dos rep esen-! ta .tes da imprensa, prooeileu-se ú j inauguração da marhina» systema !>• -j <• H/t', do Paris; ó Biiiito engenhosa o ! fabiica em 12 lion^ nada menos de i '»0 cigarros tjno, s.>hie os outros. ;' H'iu a vantagem de IK;O ser colhidos e, •sim, orai>l,(doe, pelo systema especial, i da machina. 
Ga conviílados ao. istirnrr» também â  ' fnnccionamensto do outras maviíinn j todas movidas u vapor, como r* tio pi-car fumo, a de dê iar o o evap ira» d«>r. 
1'oi-Ihea oílerecido nm copo de cer-

! veja, sendo os intelligentes indu tria es j saudade!? pelo cliieetor dor ta folha, cm nomo da imprensa e na pes-oo do sr. j tJardoso de Andrade, <|«e retribuiu a 
sairdação. 

o i-j;.::.i 
Jlauoel 

clin. 
Conselho consul;iv 

ro ri-Santos, AM' >: pues, Manoel Gull.» • n João ( Nov.ia o Jo Ü Cautlido lto 

o, .fo- ' An-
r; 1' r-cr--tario, 

Santos; 2> so- : 

1'Gliveii!'. 1 ' tíie» 
C ta I in!-• U V 

I'errei ra ].• al; 
Correia da Lu-

mandando tocar aiu-c^Mdam'.nto. 

Devem chogar brevementa pelos va-r»ores abaixo tlcscriptos, 2-í'Sj immigran-.c -, p >r C'iuta d',« • r. Josó Pinto dos áant i ik C-. sendo pelos vaporo? : Lei Ali* s, l .02 - . í.c .1 . V M ; Mmn* 
ffla, *JÕJ ; liolah i , 1."/», ííeld lucr>j, 2j0. 

Delmiro Libei 
J«ISÓ l t o d r i Eealisa-so depois «lo rima 

horas «la tarde, n>> salão d • 
a conforcn-ia, do infatigí 

ignndi-':i da indus tri i br.-i 
O 

'i ;> i i o motion a, . re n ci a. 

t t i Y E R i U R 

r . î o , s i 

j U m c a s o c u r i o s o e, d o c o r t o m o d o , 

r o d e a d o «le e s c a r n l a l o , t o m s i d o agora 
m u i t o c o r n m o n t u d o n e s t a c a p i t a l . 

S o l t o R i c h a r d e r a e m j n e g a d o d o 

• I 3 a n c o A l l e m ã o , n e s t a c a p i t a l , e foi h a 
! t e m p o d e s p e d i d o d e s s o e s t a b e l e c i -

m e n t o . 

C o m o a t í r i b u i - s o e s s e f acto á in« 

! í l u e n c i a d o s r . O t t o P e t e r s o n , g e r e n t e 

d o J J a n c o d a I t e p u b l i c a , o q u o , c o m o 

: s o B a b e , foi direct«»r d o P a i i c o A l l e -

m ã o , p r o c u r o u o a m e a ç a n d o o d o «li-

v u l g a r d o c u m e n t o s i m p o r t a n t e s q u o 

; e s t a v a m e m e e u p o d e r o q u o c u m p r o * 

; m e t t i a m s e r i a m e n t e a h o n o r a b i l i d a d e 

! DO P E T L E R S O N . 

K s t e , r e c c i o s o d o o ^ o a n d a l o , c o n s e -

I g u i u a a d n i i LÚO d e ; í ic i ianl , q u o i>as-

; s o u a t r a b a l h a r n t 11:.ai d o m e s m o 

! J J a n c o e m S a n t o s . 

S e n d o , p o r Ó L n , n o v a m e n t e d e s p e d i d o ^ 

l i i c h u i d v o l t o u p a r a e s t a ei»pitai e . 

l a n ç a n d o m ã o d a s l o ma:j i»:uf.:uças, 
c o u y e ^ n i ' i d » ar . Pct-'-r-:en m s i o a p o * cuniar»«;.:, ï > a s s a u d o a '.rabalhar c o m o ; / . a n ^ â o da p r a . ; a , s o b a protecção d es-

; to, s e m p : - o l i c e i o s o d a j - u b l í c í d a d o fios 

j t a c s «loi . i m e n t o s c o m p r o m e t t o d o r e s . 

A c » n t e c e u , p o r é m , q u • d e v i d o á s 

| n l t i m a s b a i x a s d o c a m b i o , I l i c h a r d , 

I t e n tio- o a i r a d o a tri n o g o c i a ç « j e » , 

sou'reu o i i o r m o j>r- JUÍZO. 

M a i s u m a v e z p r o e u : 

; s e n i > e d i n d o - l h o a u x i l i Este, nã;> qu« rc- ;o I car-se, c o n s e g u i u «l;i i r-iic ! Sotto I!i. I:ai tl, c o m o I | Sendo, jio.éiQ, subnicl: ; «le • ani«lad ?, o s m e d i d o s 

J i i c h a r d : > ost.i a b s 

! f r e u d o «Ias f a c i l i d a d e s m o 

A despfci:o th-.iu, r a. incoium m i c a v e l o tiupp'. i , <o <• t ien-«io o dr. <. a . li l o de G-ivoirt F i l h o {requerido / .'.' /s-ca ,f < a eu f a v o r . 

1'or t o d a i arte tcm • i i e s s a facto commenta, lia.siruo, p.a-in..in d o -, i 4 a«lo 

o, c a n d a l J. 

Potter 

ri fi -
» de 

exam o 
ni quo 
o sof-

ri-

a modi 
tnnito urg.'ui 
da deposit «s 
do r 'ra do pi 
rncdores, t 1 

forragens, as 
fubá, farinha «le tri 
m a/en s «le importa-, 
Asia ou da Kepuhli'.'a Ar 
armazéns das estações do 
ferro etc. 

Gntrosim, h mbro-vos a necessidade 
«le procfc«lerdc8 ã vaccina; o systema-
tica contra a variola, em vista da 
ameaça da invasão desta taoh:stia, quo 
grassa agora debaixo «lo f Tina epide-
mica n^ capital de um paiz vizinho o 
com o qual temos freqnanfees com* 
mnnicações.» 

I m Ione» c... um oi'iii io "}, Seguitam-se ont-os btin les, reti-
rando-se os fonti 'Vi lus i ;t horas d i ; 
tarie, mn i 'o bem impressionado* pe la ' Chogon hontem 'lo Jali '•, pc1,} t e m 
visita á fabrica. I da noite, escol ado, o preto I . .ar isto 

Os srB. Cardoso de Andrade Ä C . ' de tal, qne soiTro d is faculdade- men* 
contractaram, para trabalhos de iitho- j taes. Foi recolhido no xadrez da L'en* 
graphie, os srä. Haftmann lieieheo-
bach, estabelecidos ft m a Formosa, 
d. 20. 

Somos mnito graftoe pelas gentileza: 
dispensadas ao reps.se a tan te desta fo-
lha . 

trai, á espera de vjga no hoipieio. Teiu este oficio também : • F.xmo. dr. chefe de policia —A companliado por duas praças segue á 
presença de v. rxr. o preto Evaristo, qne 
eaU o a tanto maniato, a como alia a 

Fi'-ou provado r- a 
ma não foi nggreéi. l . 
gressaudo ile r.r.-.n c i l ada , mnito . rn . 
i,;ir"i,lo, «alilra so!;ro a propria ai-
pi irda 'pie con<lnziik, ferindo-se. 

O iuq ierito vai ser arthivado. 

o prefeito, por acto dj hontem, su-bordiaoa A a m i a M i a f ä f tios cemité-
rio- ruonit ipaís do Araçá e ' onsola-
ção s da Iruin la le do S3. Sacia-meiito, da Ordern T. do '.'armo e o .b s i'rotcstantcs, competindo aos re-spectivo i administradores to los os ti -to de f.acaiisação relativos aoi mel-mos comitorioe. 

f)s sr» G i l I irandão e Arthnr Aguiar, 
do J:r,.nl rio It, sparticipam-nos 

quo, sob a firma I irandão A Agniar, 
fnnd-.ram na capital federal nma agen 
cia tclegraphica e de publicidade pa-
ra fornecimento de serviço telegraphi-
ert para oa Eatados a corraapondeo-

Mpc'.en-O I vi! ií' p ' rccor , ! . . . , 

cia d o jUi / . ti l i-tirai I . 0 1 l i a par-» 

fu , ' j c . on r n o | :<MH>»S • 'LO i n v e n t a r i o 

qiie s e r v i u d e o b j e e t o , . o s o n i l i e t o . 

O m e r c a d o d e e a t . i io f c c h o u L o j « 

c o m a t.ix-» d o 1 l j l . 

l.i", I 1 
S e ? , n o p a r a a D i h i a , a i u , j „ r ^ n a r -

<lar o r d e n s d o g o v e r n o , o contra-^l-

m i r a n t e P e r e i r a tle M e i l , L . . r " , d e S . 

Mateos. 

Deve c h e g a r a r a a n b ã :.<> r o r t o desta 
capital o c r n z - i d o r / . a . r . i a , qne se 
a c h a . a e m S a n t o s . 

O sr. conselheiro Ferreira Viannafr.i 
hoje mnito eumprimr n t . ! i por moti-
vo de sen anaiversnrio natalício. 

O dr. Bergio tle Carvalhet am doa dalegados brasileiro, a* '' rrgTf. «Mmlî » Uliw ftiaeriaaao, Uuá, m» 

m m . . 

B n . 

i S • 
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O C W W E R C 1 0 DE SÃO M U L 0 - I 2 de m a i a ft U M 

dia PI ilo corront«, na Sociedade Na-
cional do Agiieullura, uma eonforen-
cia sobre os assumptos quo ao truta-
iam naquello CongiOBuo. 

O sr. gonora! lioboito Ferreira se-
guo m) dia 11 do corrente pnra o Pa-
ratita, alim do assumir » commando do 
D" dislricto militar. 

Por motive de sau nmiivoioario na-
talício, foi bojo luliito felicitado o Hl'. 
coUBClíioiro Leonardo Caetano ilo Arau-
jo, que por muito tempo loi redactor 
do J*.n,al do Cubiih.rcio. 

S a n t o s , I 1 

Fpgiio amanhã lio trem ilas oito ho-
tus, jura num (ujiit.il, a banda d» «So 
cieditda Musical Humanitária», <jue 
vai reiiliaar um concerto uhi. 

Zarpou liojo de'to poito, com des-
tino no liio, o cruzador llarrobo. 

Siuitos, 11 
Pendimonto» íi senos : 
Alfandega, tll'.-ûlI-iJIf. 
Pceebodoria, •_>'.' Ül'!»5'-'- >1. 
Pauta BOmaual, 120 réis, 
Entraram na vapores: nacional, 1 r-

tale:a, procedouto <lo Par;'» o escalas, 
com va lios goneros, a ,1. Pereira lia | 
Cnnlin: nacional Oa eia, procedoute do I 
Bio de Janeiro, a Santos & C'.; alie-1 
mão Mnrni, procedente do Drcmon, : 
com vulioa gonoroi", a /,. Piilovv & C.; I 
brique norueguc, li sa, procedoutoi 
de Hamburgo, com vários goneros, a 
Schmidt 'JL'iost. 

Subiram os vapores austríaco i'oitii- j 
ff, para 'í, ieste, com café: inglez Mu -
re 1,, pura Hueiios Aires, em lastro. 

Itoi iiV, I 1 
A requerimento do procurador aec-

cioual da Hoptiblica, nesta capital, foi 
proso o negociante dosti» praça Do-
mingos Ker,»aniles, aci usado como von-
dedor de estampilhas misas. 

Si»iiliii»|<». 11 
O governo acaba do contrai tar n» 

Europa iiabeia ongonliéiroa para cru-
striiirem o recor.atruiresm poutoa cs-
trategicaa. 

Nesta eapitíil truta o do organisar 
uni poderoso sindicato, com capines 
nllemüos, nllm do estabelecer-se nave-
guçilo directa pn.u cs po.tca orno» 
peus, 

I .niilrrs, 1 I 
Telegr.pham do Yol.olrima nolicion-

ilo quu o goveino da Coróa não nccei-
ton o ol.erei. iuiciito da l'rani;a, <|iio so 
propunha oinprcs;nr i spitul noeessario 
para a oon. irucjio das estradas de 
íerro projectadas alii. 

Itonin, 1 I 
O papa prepara unia bulia refor-

mando o cone.ave o reaorvando aos 
pontilloes u direito iie nomear Micces-
Korca em certas e determinada* cir-
ciimstaucias. 

! :)iul:-i-w, I I 
Checou a esta capital o almirante 

Seliley, da marinli i i lite-americaiia, 
devendo rc,"rcs: ;tr luoicicouto » Ame-
rica. 

O Sl:i.,th r: noticia quo o governo do 
ISIadrid acaba ile expulsar do tcrritu-i 
rio htspmiliol f i ando quantidodo de | 
nunrehibtas italianos o iicspauhúes. 

IViriK, 1 1 
O notável ocieiitista Camillo Flama-

rion diz ser impo.-siiol o encontro da 
torra com o c mota que ostá sondo 
vi;,to actualmente e luu.onta quo os 
di.-los limitados tio quo so dispõo não 
permittam estudos categóricos sobro 
essu astro. 

F o l i c i t a ç S e a 

Paícm uun"s lioju : 
A moniua Irene, tllln» do sr. ,Tosó 

Pinto ilo Oliveira, empregado da Hão 
Paulo llallway. 

O sr. Manoel Peixoto, reprcentauto 
da casa Camillo Sampaio ti l iliio.i 

—Participam-nos o ar, âlanool Joa-
quim da lincha Gomos o sua usina, 
esposa o nascimento, r.nto-liohleni, 
nesta capital, do t ua illlia Maria. 

üesumo dos prémios da loteria da 

capital fedem' exlruliidu 1,ontem: 

rnwiios HE SOO.OOOS A avuj? 
OOSFIO, 3380P, 2U010, C137, 11881, 

18S".i, ::fi.,s). 
732S 11514, ir»08;\ 23C.'7, 88l i« , 

874»."», '!i.*»i, :17271.—1:' 003 
Ml-, 01-', 1 cr» 1. 112»'. 2181. "!»!ll, 7, 

4447, 6181, 7171. fi;".2, ll""í, 12532, 
l."Sl . IflSiiS, 1 02:\ r.'l.'il), 181:7.., 
•-'i : 10, 27oGl, :i01H>, 80õ8il, 3 «».-;>, 
;.ii27», 38';,1», ;:H7..;!, L!i;-Stl.— 

I l.J 
21037, 
3,'Mii:;, 
f>. OS. 

10-07 
211.15 

S»»:.,"—'.::0C0$ 
l:8!i:l—101 S 

I v—••.<•3 

SO 

r.ojaz, 11 
lícnlir=n-"0 no dia 13 do corronlo a 

nbeittira do Congresso do Jantado, ha-
vendo já na capital numero legal do 
deputados o senadores. 

Mnnúos', 1 I 
Dnrar.to o ruez do abiil findo o Ks-

tai'.o do Amai-.uui.a exportou l.l'il,21'J 
tiles de burrui-î'.a. 

IS.\»>c<>íloii»( 1 1 
T"m advogado,diiigiudo-.se ao gover-

na militar desta ciando, acompanhado 
do muitos operários, atim de pedir mo 

I didas por estes reclamadas, foi proso; 
I o esberdoado o hem assim os dito s! .. . 
operários, sendo todos romctlidos para [ 
a prisão de Monjuich. 
FâSiGôS S SâL&ES 

pi.zr.N »H 
89881 a aa; (»••>—300$ 
18991 a 130»:i—:i»S 
2» '11 a 2 '020-5 i í 

Todos os números terminados em 
têm -lui. 

Todos os números terminados om G 
têm 200, 

Telegriunma recebido pelo ngonte 
geral Ju l io Autuues de Abron, 

í\ior:', 'Aç.õi:s 
O Tr.«ro-li il.* i.ir'-o — rfiintielro, n 0», ils Ixms ü.i n:nl„ , ii iT.'i fin.; - l.r.ins il̂  mnlo. G17 :l min. Trr]ii:,lint 'liiirB, ü','.': triitpfrriiuna nin*l!B», is. \iiir, I :r :i)'i;!n;tnic. »;; chuva, em '.» lorM. ::!."• uix. ïc-rio trinl, i-1IÜV..Ü. 

l'OHl'A vi m.le* ~ l'.- lo o Bup̂nnr ito 'V o 
c.i[it;i.i quiii o o :->rj--» ravn' lia rtn;;i o ! ofiir'nl rn-í .rinlftmo ''n a l- ̂ iiarri.i il, falado: 

j o I.' l'.vtalliiï t a traarnli.il, um • i'1 'il lara a a ca.l i.i: r. . . *' l'»w « «•»•• C I.. ,..»••«•• I 

vRKPAB nmi mitDta HOHTIIII 16" loiras Jo |i..nio (r.-ii 1< K»»l, f "I • » <"» II" litr.ifl lia limai-», a- cinireiiliio. a »»» Hi III ...111 .111 llaiiifjil.il I Via. I'l », a |i .1 a: ..-leg da C'liitipe.n' a I nu Uta. a 8 ' 'i3in, I'li'in, lulu lu I |i, a i' $ ay tie H, iii-iii, ft -jnijj i _ li n|iul.i à : race i.o " I'jo- (i-xr1 r'ailor', a Î20» *' Iloiri oi'Fl̂ IAt, D\ tior.H4 
M leiras i'o I1. Cnflt Ilia , t (| .. n VISO» 

RAM* NO COUSIHI»-:»'» Hoi' o n ..::'i.i mio & • «'.il- a I'm,'' rf.i rclii-«orcla. li.e(i;l i ilo ni'Z, sr. A'l'Ollu j.l.U 1 I Hviiil Jie >, CAY li' 1.M 8A1.-TOS 
O tan leio tí<- I* . nUrlu fioDioin c ni I 0 nr.» rc-• a :•;•-• il" I*'. 

I a in. . na be 
. It I -I'O I lio o lliA VI.in ; '. 1- 1 , I- l.-V iiotl lft;li.ll II . 

Trr.BOKA»!»!»! /.T. /.'—Aï ïO s .Bancaria, 12-'i'' partiel» ar, I.' I.,;.: i ;. 11 r a do. vaine A t .i' . ' ;.; o. i. (atlicular, 1S r-|t6; 
llii'i-iailo. r ::i S'aulci, ... -A's I l.4"-rAHratlo, I'.' rp; i Ail;;a-

I L . ' , i , i. ílílo, l'ft'lllll A' I I'.- I .irmr.iif 12 ï:i3i.: i nilcnlar. 12 ; il: ni'rca.'O. .-iImo. li n A . 4-55,1 ; paît "ar, I2i'jl0; Ir.çivailo, r.me. • CarcnrU), 1-J : i artivniar, i£ Te; 
fur;. ; . .. Il" I Ariafi». I-' ;i; r«i u'â . 1-

M AS l'/^A A l'.DROPA 
ïll.Z 11 MAIO 1'.. l'JOl HrilAM 

1'' ra-u Em opa: 
77"1H,;'V 
Oynfi i 
A'I-'iitiqrf 
Du ir le 

l'c.ra Xcw-Y- ih 
17- Col rWgb 

iJia 15-
22-
5.0-

Dia 17 

A ' p raça 
Os abaiio-assiguodoa, aeeios eom-

lionentos da Urina M. Feri» & C'., que 
|jyra\a nesta p<u;a, comiumiicam a 
c .ta o ús demais pragae, com as qnaes 
niiiit'"m trausiiccões, que, por teriui-
nnçfio »lo contracto o de plono nccor-
iio, dissolveram n mcnma aociedade, 
«ihiiido o soi io João Ignacio Piyarra, 
pago do todos oa acua lutveics, livro o 
sem responsabilidade alguma, licaudo 
a lor/jo do sócio Manoel do la 1'oiia 
'J heotoiiio o activo o pussivn da ce-
tineta tiriiia, 

,S. Paulo, 7 dc maio, 1001. 
MANOFI. nu i.'. 1'uitiA 1'iiroTOSto 

Joio tll.VACIO Pn.V.KItA 

ft' p raça 
Commtiniío que, por diusolução da 

firma M. Poria A C„ contiuúo com o 
mesmo ramo do negocio, fabricação 
de ínmos o cigarro«, aob a ilouomina-
ção do cl nbrica de 1 imoa i rogrosso», 
ii rim Floro cio do Abreu, u. 7, aob a 
firma >:. lVrij, osperaudo merecor a 
conl!an;a que sempre disponsarau» i» 
lirma extincta. 

>S Paulo, í de maio, 1001. 
JIAMCI, DE l i L'i ;;IA 'l'ut;eToKio 
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M I S S A S 

D. Ar si a A. oi A svedo Soiiza 
« 

T 
i i 

liOsl-iUI 
l -o i» bt ir » s, 

tin ! cçAf : m;i p..r.«;i I a::«, 

EKTERIOR 
KOIKIIVS« 1 I 

AH (ciHj:r\ii}iia/i csploradoias tlo mi-; 
il a a de vmvî-o oflorccoratu no governo 
dons inilht'.ofl do libras, com o li m des 
to suspender o imposto sobre ease mi- | 
lier;o, at<5 quo ro estabeleça um ac- i 
côrdo eonciliudor entro o governo o cs 
interoBsadoH, atlm «lo far.er eoesar a j 
ngitu'.Tic v iovocada relco novos imnos-' 

1'ULY Til E.V MA-(0X CV. ItTO 
Como liontem o sempre, ti tnvpc 

CnleysF.on attrnhiu ú quoi lo theatro 
concorrência numorosa, quo vistoriou 
enthusiastic.imonto os piiiicipaoa ar-
tistas do elenco, 

—Hoje, matinee, em quo »io executará 
um programma selocto o variado, com-
posto de s melhores números do re-
pertório o dedicado ã sociedade pau-

i li-.tuna. 
< ()N< EKTO 

Da «Sociedade I\Iusical Humanita-
ria t, de »Santos, recebemos hontem uia 
oíJleio communicando quo roalisará 

£»;},'< nto Bcinviü.lo; tir.it"o: ••. •, 
MAT̂  i'0r;i:0 - I'o: .1:1 a lint id cs hontem I f- 6 bevi-tioi, suíno?, I'- ( vi71 cu c 1 vit • ; " r,iin in-idos: L' bovinos. 1 fc'iîn~. .4 juilrnfies o 11 í 1111 slim » delg.nlos tic boviiiof, iî pulm »o< o G lig t-d(-s d-i Êirn.'fi. limblema do rnrimbo, p-ùe. 
TI;I.I:.;,UAMMA:Í JH:TI!>U-.—NA (V.-UJ :V H; T R.UI-V 
MM A-.1.,-: 

rcri«,;»..> o IMitvia 
TÍ CainpiiiHS, JI:V«;I Cn r&Til ;i Uo 

Marcinio Antonio do Souza, 
sens innoccnte.s iilhinhoH, Anto-
nio Albertino do Azevedo (ansen 
<e), Durval do Azo\odo, sinocrí»-

monto penhorados, a ti.dos que ucom-
panharam os restos moitaos do sua 
extremosa osposa, mão o irmã Amélia 
A. do Azevedo Sotiz:», rogam o nuri-
doso obsoqtiio de assistirem si WÍKSII 

do 7.° dia quo, em nul.ragio da sua 
alma, mandam celebrar na ogroja do 
hj. líenedieto, a 11 do corrente, ús 8 
horas da munhii, 

J', por mais eeto acto do religião o 
amizade, detds já t-:o confessam gratos. 

S. Paulo, i:.' de maio do 1901. 2—1 
ttzis&ttvszzfx. Jut.aa 

•»n 

A' gsBvaça 
rolo prfHO ito declaramos quo o sr. 

João do Moraes Sarmento ctuitinúa a 
ser o nosso representante pr.ru o in-
terior do Kstudo do i'aulo o oui de 
Minas. 

Bão I'aulo, 3 do maio do 11 01. 
CARJ.O.4 \\"I:I.TMA.NN & 1'JIUISTV 

.1-3 

k 
Mo caw, H I 

Teíegrammas aqui recebidos noticiam 
quo violento inceudio destruiu muitas 
casas 
usiatii 
juiz 03, 

Aci-
do pi 
com - » 
neles 
11 udt 

co porto Wludivi ; tok, Kiissii» 
ii, c;.usai.do extraordinários pre* 
Ilta-Ho ulii 411e o fo,'-'o foi »tea-
.'1 *i cliins residentes no lô ai-, 
, i [01 ',0 da i.erscguijrio movida 

: us-os aos fcuii compatriotas da 

i cio, dedicado ao er. consolheiro jío 
j driĵ ues Alves, piesidenlo i'to I. nub 
1 A banda doverá cUe;:ar J. jo du : a:i 
j tos. Kis o 1 rogramma : 

l.a 1-AniF. 
Ilvmno Xacional. 
I ' i:. Wagner-/ .!.'•.-.i Ca ti. .'-

,Sinfonia. 
II l̂il!oc':er — I.'E'unl.i. f r 

Fantasia. 
III ('.. Piiccini—ii II ' ,, —Fanta 

i A m ••i. JP.-.I A: •»Mcticn: d'* íi. Cai •ir..-," ti:ir»i I'f • III 1 <! • t tmpii :•-•«, i a.i M.irirt Aat'jr.i : ! tl • I t: i 1.1. r.i .'l il J util (i.'..auk; ('.: ta 'as. .a ! tii-iasc 
! -A uu i i' " i i;» n r >r,'.c ti-!' . r- 0-; r.1','0 l".i!.:ir >. r : ii d» a, il- e; ll t! t!' c: usclho-li.it ;i , r, r. • .-t 'a nia !"!»», ao |1lt'Í0-<li t. l ent: 0 
!h !!'. j il ».fivr-rnlttn. to sV', it .'» ! H. da tard i t'en;: 0 11 s i t," í ri* •'• . « i r> íc.-iãf» o?:-I IP.T »Ûï'.'lîi-X H K ••;'.a io A. list!-. .1 lieu CÍ .1 , r»5-• m 

(»1 A 5! DA •»• AI. - r • ,;i tio 6? v ;,•••» j'!i' a ! 1, ! ' i.a -'.' ! 1 uia t> infini 11' ia : :>»•!.'. P o.i 11 n.,1. o.' .1. 111.ia» t (•i ffaii'Oi ! A' l't '. c : e f.flo n- !0 0 Rt.l'll'O n ta» itã 1 \ y. lu: cl '' ! lo: »1 1 :» u a rn • •• Ant p. .",.1-1 ù s • 1 • »•) !. ; . 0 a'» t' ••> f -• nr i1»; I-.U'T .1 
!"/;.'. tin 1 iCl'Vit, 0 II:, :.•». i: "U .iu > 0-

í ' 1 ".'<-•• PC 
'•iî? " " f "TK.'." çanscrasfHssrx tüv-KST fpr'T'.'.^ 

d" 

r x v l z a 

INOÍ>r.ü tlIRE '1X1.» 
Avit.1-; 0 .'03 EIV. loi. I'EI'ililOS ijllf! ii ] 

l'y a para fíaiito», doste \npar, Kuliido 
l/niifts c AnttKrjiia, cm novembro ] 

i'o li'«.', foi l'CeElÚti!i'..i!:t l eio pa , .ito! 
s .lhi.t, 'jiló E.:!;íu 11' I v o l poo] on» -U 
do ntcz du iitiii', (Oiu •• .i-.-pvao das nier 
calorias ale i.-,.- CSJKC:,'. adas, ipic \f-iu 
pilo vapor JlDnarth, cabido «m IS do 

1-11 l"U III. 1, 1.0 l.iv P K I. 
11. Hl ' IU' . It-:li55- -j tarris conitcbo. 

»."(.' C». Ltd. 1!IlIII| iU'O—lüi bailia 
0:10 de I anlia, en.I i ri .'iilos ji .1 H. 

Culta ül) 'it;i n i sr. Ablii» Konics c 

vereadores iiidependontcs 

O si. prefeito luuuicipnl sabo jier» 

feitnuiente QUO pura o contracto do 

Jardim Publico da l i i iz havia nada 

mono» ilo dez eoncorroiitos, cada qual 

o melhor o que, cemo interesnadoa cm 

obter o negocio, oílt-recia cada qual aa 

iiielliore.i vautugenn, 

Kiitretanto, o pr. profeito a nail.i at-

tendeu e lalvcx por qualquer tr.insa-

cção do voto com um vereador hnbdi o 

do Jíei Guilboinic, fez contiaetu CK-

(andiiloso o do afogadilho com uma 

daa fabricas do corveja da capital. 

C0ntii.uareui03. 
A iiiecníi: « 1 

F . L i m a , H i a r í n i & C o m p . 
Commnnieam a sra. iiogooianten o fazendíiroK que cm Mia enun, A 111a 

do Hoipii io, u. US, liio da Jauoiro, recebem á conimissão o por août.1 própria 
caf'i, filmou, touoinho, queljoa, manteiga, feijão, milho c outro» «onero 1 ( ni-
curnente» no 0011 ramo do negocio; proinottein lhes maia quo i.fm pouparão 
esforvoH para n htn colle, »ção, nesta praça, dau ninreadorias que. lhe« fotom cou-
signadaa, e que poia facilitarem anua coinmittentoK. r>' o'.voram fazer fidcaii 
tauiontoi do 7ii "|o sobro o valor dun meroadorias, ó »i ta do ee'ihecimeiitr' 
da estrada do ferro; dispondo eguulmontodo 1 m graudo «atoei:» de genoroa dr 
aeecna o molhiidon por atacado. flO—i!:! 

Pasiillias k finaiaco Compostas 
Icinitila d ' cbiiliecido cspocinlibla do n:o!ostia 

do sai'guhta, mulü o ouvidor, Ur. Bouza Curtro, « 
pi, p.inidas 1 elo laliil tlifinfco plinrnino utieo >1. 
Mirela, neonsull.udaK nu» upli a», mau hálito dc, 
boeca. inllanininçúos dns getigivaa, da gnrsçanii» 
1'ODijui'lfiiB o tcan s Fcc-iin. Aos cniilorea, prolo- sor 
ieu o oruil"i'(S Oí!ai- paalilliaa tonificam as cordaí-
votae; e o lar.*ligo, dando tiiubre oopocia! a vóz. 

Defoaitarlos, üaruol f. O, 
AGUfô 3NGLEZA 

Forniu'a da dr. Souza Castro, oxeillonto rtoonatituliit«, tônico e apoiitivo, 
Acou o iiatln ás poBSoa.I unoinicas, ÜOH con-.u'e cent s do i.iial̂ uor ouf1 niiduflcs 
uo- d.v.-|'oplicon o a t ilo.i aijuelloi cu OB oii.rani;iino3 ncliatu-a I enfraijuecdo.-,— 
Uopotilarlop, Uoriiol &. (.', JO—IH.. 

Aos enfermos do peite 
O tratamento da I onchile ar/via 011 

c/.i'.'Uicii u outras affe<\òrs (Ulwria.s, 
<|i'.ui:ilo bom conduzidas o oli. crvudi a 
acçáo tlior.ipoutica d» i. odicaçtto eiupro-
g »In, o 1 CHU l u t o d a cuni ti critlcnti ; 
p rtunlo, ò mister li do o oseriipulo 1111 
a,.p icaçio do ronieilio; nn cond çôos o -
pottaa, o iredloanient 1 1,11e pároco ini-
per-soem tod.i a cciiílunça uo enfer-
mos 011 do quem o., tenha a RIU cargo, 
eoiuo são nceoidca mui t; diatinctoBH'.-', 
ti.o licos clinico , í', Fem duvida, alguma 
0 x irojic auli-cutn y'ií.1 d • C.tydus IU l i r -
1 íi:/i..i, do plnniiacoutie 1 (íranndo, pula 
sua lecuiii Ocida iiropriedado balsaiiiiia c 
ctpcd" <niíc,pou| ttuii(j-:c deste modo nüo 
sft dii ho ro, como ircciobo tcinpo com 
e p ri'.'iic.'a.- rem resultados. 

l'.ncntia tu l ua prlneijiaes drogaria* 
ÙO ,-i. PttlilO. (.1'"-) 

0 licêr ilcpnriillvi» iiiili rlieniiiattoo o de 
TiiyiijA, dc B. João du Iturri» 

H ' i n i i r r . 

Inlrnna'sentcs • ti\ 

Cura do D.irfliro» c feridas cancerosas 
pelo l-lcôr dc Ta.vují» 

dc iloSe da IJarro 
Iíicarilo f,e.'o Uelfort Sabino, tonen-

te honorário do exoicilo, 1." tubcllião 
o escrivão :1o termo do í-'. ,Tofio da 
lliirru.—Attcsto que solTrundo ha dona 
annos do dartliroa lios beiços, forman-
do foridaa cancoro:-a.s, uoci por varina 
vc-:-.iM do pilulaa. pomadas o alguas do-
purativoa, 111*10 ulcançainlo proveito com 
u lae-u mediciimontos, O quo bojo pos-
so iifílrmar (1 que eutou completaiucnlo 
curado, com o 11-.o do maravilhoso li-
òr depurativo do Taviiyá, do S. doüo /. , 1 • • T cor itepuralivo 

Confiando mo quo todos voa julgaca | j . } ,1o oliveira f i l l ,o & Uaptifl 
,, ,1,,., *VT,.L,.I„II NMTII t'LI/TI, IN A 1 ' . 1 

la 1 
a.L'iiai 

Kaiivvii', 

<•••• m • : 

.S£ ti i , «itwL.: 'i1' .fcS^JnlL t 

f 1.. i. 

íi. i itulo, lu' do tu ,ii 

ICI.SA D li ti. 

tl.7l.MAS COTAI 
ilo I Dl. 
1-AI::, j 

I '.i 
i V IMcyerbecr— Ver 1 

Pourri. 
u'.a l'.i.rnr 

r Meiidi ls-.olm—Jíi. <j 1 
euro. 

ti. (!. Vonli —7/iii:n 
fcu- , Soprano e i'.ai'ytuno, 1 

vertio h vantar.'! nman: à o estado »le 111 1». Wiu-.ner—. 
ait;., que deeictou para au ocar a ro- Pou 1 ri. 
loi:. '..J. 

(10 
O ccrcr.ei »1.0 quo tem 

Xbvoluçfio l iavi la 
no aci in iircsoy. 

M i i d i ' i d , ! 2 

t i i' sidir.: no cou 1 

iiiguf os encres (la j 
1 ri i'ui'cclona, o (juo ! 

'011. ta que il p,o-

l'ot-

/:•-'-; —Dni'tto 

1. ici. 

IV. 

iienlei idi'o, í I 
O governo onuseguiu deuc.'!.vil' quo 

03 citei's do uioviiuexit', revolucioná-
rio do Uruguay l îm graúdos deposi-

c i n i - F J i n i -
tiotuus—/; (. Flint : i.'.. 

u u< —l'ro-

to» 
ili-

do urmamunlo: occultes no Estado : US BUIICF 
l i io Orando do Sul. Corre anui uni nonue 

IL. P 

F i n a l -C . 
tophouia. 

c i . n i 1NFANT11. 

Ea la »ocieiliido 1eali.11 h .jr., ii 1 
I.o tu da t i l d e 110 aiilão do (. lub C.im-

!•- ill'. Cimism 1!» ! 

.-• i,-. C ."•.f.. 
ACÇfilt.'J 

VI í "S 0 il 'iUSli : * 

cp, ii nu» do i 1'iuomelio, 
: uni pequeno capectaculo, pura o qu.il 

que emes <1 efe» Jiíoicm uni aceordo , nos enviou 11111 convite, 
com i caítilbistac, alltn do preataren, • A dirocb r ia compõe- o dn-« sen: ri-lUiNili.i rceiprocr.mcr.tu nas revoluções ' las Maria Andréa »'.o Oiiveii-a, pi e: i. 
quo so dariam n u um « outro logiir. | dente; Po».» Queiroz, vice ; 1 , d e 

Riieiiiis-.A ires, I I 
-.'o diu 1." il 1 corrouto serão sus-

peutas uu obi-ervaçõea o desinfocçóes 
decretadas ] 11111 a:, procodeuciua Lru-
ailoiraa. 

A desjicit-, r.as enérgicas mcdi.les 
de pi(!\cn;..o posta» em pratica pulas 
mictoii lude« ' uuit:'.:i.;.", continua r.s-
aombrosamentã a epidemia »Ia vaiiola. 

Os joinuea, trutando do: ao mal, mos-
tram-GO rccuiosos do quo 11 epidemia eo 
propague pclaa ]"'• ulaçõos maia pró-
xima* da capitut. 

Hor.tem. iun.m VÜC? uadaa l i ' ipe.-
. oas. 

ltinTi«ís-.\ír«-s, i ! 
Tclogrepi.ani •!> <'.>i--Io!ia diuQudo 

quo uitililttUiCiitu o cerni t.i tr:u : ido 
observado nili, apreacatando très caii-
das intciiiimcnto liis'.iu la i uruus d.tj. • 
cut 111.. 

Oliveira, pccretaria, o do : r. Jlaurieio 
Marcondes do Olivoiro. theaounire. 

Dcanstro. 
I(ontem, d meia-noite, o it-il' ir..-. 

Francisco 1'rincipato, aodenccrd , 1 ml 
elrctrico 11. .'-1, lia avenida Jlingrl l'o -
tana, foi npanhudo vouu, outro !'ond 
da Via»;.Io, rocobondo diversos íeri-
moutos jielo corpo. 

1, nftendido 1'oi molieado na (.'en-
trai pelo (lr.'Xavior do 1; 

Compareceu 110 local o dr. Mim« 
niicrque Pinboiro, dando as | r vi.leu-
cias ncoe-sari.n. 

terril 

Ct':.U . 
iiid.ut i: i um lUl.! li. 
I M •• i-, t'ai. (u i au fni.iu 
l Mio de 
l.nncj da 

llljll.ll ÍHl 

nit. l-yi'. 

li.—i-'-.s b a n i a . 
» !.. a. en i- s p.»r 
ninei, conrigiiad; 
M'U'IllUKU ü ii 

Pau!«! 
—!i: i tan ières o' 

eiui urcudi - p ' r 
v i,i, co^fugnadt' 

I ) - - 1 ' u : u ' oto i'e « 

C. Util., i el i-

do (.•'.nu-lit.. 
Is: :n ,': >-•». 
Ai.'ill'p.llillli 

p ii iOoiUi do 

aer eu o aiicLordasmoiitiua npparceidaa 
no I . i t ï i o j «.7.1 .i:eumpro-mo dccla-
rur-voa quo jamais tivo vocação para 
tal ; mereço outro conceito, pois, cos-
tumo, sr-mpro quo tenho do vir it pu-
blico, upreaeiítiir-ino do viacira erguida 
o asaignar o meu nomo por estonso, 
o déniais seria uma infamia c:.crever ; 
ulgiiiii i cousa do desagradável depois, 
da lormal juoitie. sa quo íi.'. ao di:oe-
tor (juo eu mu i s cnicidoro, 

I'llAMIslO l l.nSAMi; P.E/.rxi 1: 
O l i i i .rJo 

tu. o referido ó vordado, o o juro s 
f a do mel, cargo. I-1, .lo.io du l avrn, 
j V7 do junho do 1 91. — Picardo Ijeão 
I líclfoit Habino. 
] llccouheço verdadeira a lotrn o asei-
j gut'.tura supra. íi. João da llarr.i, 1 
do junho do H-Pl.—!-;m testi-munlio da 
vtiilado, .lo.ó Manhiii's I'ai-iCii. 

Vendem: Futl'i l. iV C. 
Saa ! ' i r . 1,1, 11. I 

o oui t.. lus as li tas pharin.teias e dro-
I gai ia -. :em : , 

"íiiftl d 

l'.U I. 

, 'al I ! 
í "'il—Eu I Riilíns 

10, I ni! u I... , 
C0ti-i»fn;ti:0 :; : 

5m)|(I7!I —Il u I... 
d. z Hf ., e u 
(' in: . 'V Y» 1: 

0 do lii lui?n, 
[)a\idteii i n-
• Ú cidoiii. 

de 11: liaça, 
Duvidi uii 111-
u ii orilciii. 

anguiu 

Ut'.auulo de ziu-
.• »« r l;u s it C.. ; 

i '. \ ïuMul cc Ci. ! 
. >ii du ul\ aiai!e • 
arcada» por lio | 
lianielryk, con-

::IIIVI 

I ? 

Sempre se gunb.i e minci ie 
1 ( lubu Í oojii1' ut i vi s 

Coram sorteados bojo o 
j tes : C.» h rao 'e'a A. premiado o 11. pi.", (do sr. \'ule!it!iíi do '.li.u ia. (' .'•!,. '(íi 11, in-':m ido o 11. Tu\ do 
nr. îo't- do iMururs. 

I.*1. ' inn ci' (', pri miado o 11. 11.!, i lo 
f;l\ ,1 IO It. ill (O'I'l. 

(/ub i.a!.; /i, i ' uiiado o 11. fil, do 
i sr. Haul D . do l ot'./. '. 

tlguado A X. Mariano's' C. I Koeioa presentes: us. Ill, 10ii, l.'!.'t, 
' I. II & c. b.:—l.ijüt» liav.icaj corn ci- K», !•-•> T."». t'.», I it, ';;i, 1.', il, ..:>, 23, 

ncnlo, ct-.b. riolaa por H. UT. C8, II, : !•, lOjollfi. 
i s in o rtnü."li:»(lu:> a lla-.en- Fotsmos uceoitnido nssî naturaa 
clev'r I'. tambc.ru pat:» elegantes costumes 

O. : ('i. (Li-u-ila ear a acima t. -0- casltuira ;-»i 1 .rior a oscollier, aob ine-
citlcaiU ilcvein opto cr.ta~t-so i.a »genua «IM«. 0 1«»o P''»lo haver do oltlo o bom 
»:« t our ill.1,1.1 a r.iu F do ííovoiui.io ''oito, ti I'.spleii,lidos rologios pain 
.-a, para as 1 .nar tctmo de avaria gros- liomens o aenUora», cordões para le-
. . o d. positiir Õ3 • j" 1:0 -.:, 01 do . 11,11. : <)»<=" 0 relogio:', a 1; : correntes, u 13, 

dep dor ,ulial-a da ! annci-i com bulhantos, a 4s, fv, o 
I 1 (.'.-; tildo ouro ilo lei do IH l.ilatos, 

' ).- a-.' ii'.eî I sendo estas prestações somanacs, 
AJirsiiiai: . Co, Lin. : cnlu uma única so poderá ganhar um 

' ule»ao3 valiosas jóias! Si-ià bota a pro 
' j ve 

pcrili- nos I Yh'i piaiiih'lii in.' Diuanle o-omiio 
1.0 

i. f 
11 itrriA A ( ei a 
ASTII.'iA 

VKA A Ï1.-ICA— UU 

habito dar atteatado 
: -1 a ver meu nomo 
.'in a 0.1001 çiio quo 

nie iv.T.oi .u 
Al fan di ga. 

uu .c 

I '—1 

\V;;-i!iii.(j iiii, I I 
<> 'ci.aiil nortc-iimcrie.ino no l;'., 

de Jiii.ciio iiiformou ao t uv rr. > do i. 
Mac-K nicy quo Li no s .1 no frasi! 
tiozeii:o8 mil ullem.'.es. 

F a t S e c s t w a t u V a a Falkceram : 
llonteiii, nosta capital, <1. 

L i. ena .1 'err. iro, iu o do dr. J 
d.'i' iioa loi 10ira o d.j sr. -io'. 
rent ferreiro. 

(i enterro realiei-'.o bojo, sa': 
d:; sua Condo do Knrzoda* n. I 
1 It'J boras da tai l?. 

No liio, o sr. C.rlos .illici! i 1. 
gallif.e:, til 1:o do cnriîoli'.turo luiiz 
:;.: "o I e iM.-.galh o : d. Orc'itin:» 

I ioorur 
; : j! -
ii. I.o-

«"tin',"" 
: v»r: v i -
i • - , a 
I JIÍ01- U •!• 

fl' jí!'3Ç,l 
j O.i BÍurxo-npaignailo- 1 
; i ,-;u i r.'.f ,1 • i»< drm.iis »•••. 
i urintido t an acções, nue, 
: i o ::í d ai ri', iliiîo'.vci 
j luoide a in I uailc »|U0 '.> n 
i : oh u 1 ::.,•! (!•.• i 'nrli'.-o tl 
! ('.. rotirauilo-. da nio:ti a 
] ('( : ( 11 c ipital o lucros, o 
i C! n .!".:î, oiiip'i :;v'." il!c .1 

ail 

.1:1 I 

11 f cl a 
, i!o 1 

lu IU 1 

a l i . peio ai i iuuilo ! 
'mi I i uri r » < 'ardo 
0 n t. .0 0 j.r. . ,0 

(ipam a 
'.;". « i a te-m 
por distiacto 

riiil'iavci-1 
n tn pia .a : 
Aii.lraiio ;'. ' 
emlioli àdo 

0 iTavrao "'*> 
0 .: rado do : Ptotia 

S. Paulo, 11 do muio do 1301. 
(i a . i n t o geral, 

Pi li'U.lllA 1 ll.I.I.O 
I!. u luiuit . l , lu'-li. 

VMIfO 1(1 i: 
1) . TU . ,U, luiOMi 111, 1 
tK.IHO ;JU M 1; 
I.I.-I.I A li J I IN VI . 
N 10 toiilio i 1'r 

o íuuit» nto des:;i 
cm recliiincíi, por 
la.;o, dando 1- to atteatado, mo ca i s : 
veiiladciio pruzer, potijuo soi qno d i l 
lo \i' 1 gratido bem para a humanida-
de--J lesei ovo, pois, minha doouça o 
meus cruéis moiuoutos. 

liui foveiciro do-,to atino, depois ds 
um dia chuvoso, íni neeomuicttido du-

( l 0 runto uieii soutuo do uiu necosso ile 
i falta ilo ar, o cm aoguida tossi todo o 
i lesto da neite, de tui modo quo 11-
; qiiui ilosde esta noito com esto aclia-
1 que, que so re|u tia cada vis com maia 
intousidado.—liiiriinlo oa ncccssos mu 

, faltava o ar, parecia o momento tio 
I morrer.— Inúti l iiorá dizer que coiiaul-

^itt-i os melhores nieilicos, porcui, por 
| iiiinha infelicidade, foi tudo inúti l .— 

a 1 l.is aqui porquo faço excepção para 
" | na pílulas cxpoclornntos do dr. l le iu 

••oltnunii, porque com elita mo curei e 
Ião ifliiii. iveluionte, qua em poucos 

I diaa iiquui rudiealnionto livro do tão 
j citiel doença.— 1'osao garantir quo com 
: tutus piiiilua combati, desdo o primei-
i ro dia, 11 grande tos o quo mo afiligia. 

Pata lii o 0 só minlm opinião, pois 
I . 

11 o 

Alio 
podendo ciicoe'rat' p->r M-lo nl- 0 1,u""i;c ' me aconselliou quo'tc-
r K lu.irilo «IIMVCU Utilise, | e,o IS:1,9 I'-'111"9 oxpt-dorantos do dr. 

" :u ap. r.r cr 11 1 111. u »• cri-
le.- lior o diiiliCirj (.ne 

SA riiANI.A 

Cura i l ' profundo* elingas 

notas 
S.lo tiniiniera« o conslnnlea ns e na 

maraviibosBBOj crudus pelo poib roóoi c r 
ílfjmrati n r fiiiti»rlie\ihialico a< 7V///n/yi/,ilo 

5 João d 1 Hurra, dou 1rs. Ollveiia, í- illin 
6 l-aplista, a cuja acção bonol ca tino 
reais em as chagas do qualquer nature; n. 

Inconto-tavolniente foi um grande bo-
iielicio p ro tad i á hunianlilauo o ter o 
pliainincontlco Olivoita Junior posto ao 
aieril .co dos syjhili:ico.i o rlieumalicao o 

in'allivel remodlo, 

tirando num ro do curas attesta a cv-
collcneia iloíto preparado, qU" t' m rei-
tituiloa saúde 11 milharei du en:erm s 
doi' iiganades jor abalisailOB Tacul ati-
vo?. 

Ab.Vxo publicamos 11111 attostado vlmlo 
1I1 extrung 'iro, árcrca de : ma brilhin-
tifi-iiiia cura roalitada pelo Licor (h-
Tai/nyi'i : 

• TOUIOUEO (Fiançai, 2C do l'ovorciro ilo 
1000. --Sr. pliani acoutico Oive iraJu-
rlor.— Païondo, île todo 0 eoiaçfto, »a 
ma:.- rlncoro» votos pola vonsa felloi lûilo 
0 pela do vosi a futui.ia, tenho a bom a 1I0 
tijio'cntar-vo.s es meus cump:imontos. 

C' 1110 sabeis, lia mai.- tic tua anno fi» 
Unha as jicri'tis ihiiao tic piofuvtluH tlaiij.id 
<le nain,-' a yaugrcnoni c ;;rtin :cs f . u 
prâcs ''nrlhi ' fiapela torj 0, qile resist ir ; ni 

ás mais Miri.iduu lueil.e .ç'jos pre-ctuptu 
perdiver. os médicos (kola ciiiade, toiluu 
lua to conhecidos 0 imiuados e, api,', il-
l'o ter seguido eceropulosanieiito todo.- os 
trut.niiontoj indiciiiloa, nunca senti 111 
llioia al-'un a, anies polo contrario, ot 
meus rofiiuiueutos uiu rncntarani soinpic. 

Cançatla do tant i foffrer, dlrl 1-niu 
.10 Hospital o alii muitos medico:; que n .1 
examinaram aieordnram eer prccl.-o 
lazer uma operação, a qual cou ioi a oui 
corlar-mo a peina o-ujiierda. 

I.'eni c uicncida ' qiifl então í a minha 
próxima u.'.rio, po nilo me si: oiluriu a 
ta! ' ; ernçii •, apesar du j i tue sor itci-o.--
' ario i u.tr un ' lan para podor, corn grati-
dosacrdcioo m ii as doio-, d.ir algun 

pi SOP. 
l in dit lii'o a uraudo felicldado i!o 

fo:' un e'Iu il i 1 01 uma lu a ami 'a a 
- li a ; , vo. tilU' r ''.puyaiteo atit'i'rhrnhic 

I /icu île 'l'ajia;;ti, do >S. Jo.'iO da l i iri i l , e, 
Bo^uiiuioo sou »unto con. o I10, cuda ni.» 
tenli:» queonteti terrivol na l (iiiulnui.i 
fcnsiio mento, ut: quu bojo acho-nio 
cuni,'icliir.ientu- curada. 

i!-iue impossível di:or-vos 0 quau'o 
vos B ou rcoonbecida por.'itte, para oî BO 

lini, não tenho ON pre. s o- runirlcnte». 
Coaio mua jrova do verdaili do q>u* 

viulto donairiii-, ene ntrareis .-.baixo a 
asr-iunatiiia-i ilr.a pestou.i que coulici o: uni 
0 l'o.-rruçado o d - piora voi ci-tn'lo om quo 
1110 achava nntes d • l'azor uso do vosso 
/..'. ,•(/,' '/'.l'/lll/'U 

Accol a i minha eordiaoî randstO B 0 
a ntinliu olonui giatidao. — Marie '.'m. 
ic i" .—l ine Mon tua! lie, 11. lu. 

A'te. to vordadclra u as: gnatun aci. 
mudo m nie. L'arnaa. — (> 1 onunissur 0 
de pol tia do 1» dislriclo t 0 Toulouse.— 
Lef/eus. 

At'cut J a legalidade da usíignatura 
acima.—O maire. ,1. liapu /. 

Us abaixo nsM iiad'» dcciarani tor 
visto cm bem mau estado 11 p í t ia d» 
mine. Ilr.rr. au.- Monkabir, nitiie. IJnrm/é, 
m r . Vidal, i l . 6' Í J M , Jicniard Linprat. 

(Tintim into d" . l „ nal t'n Ihanil). 
I ' : « r u e l vV: < ! , — I t m i I l i r c i t a , 11.! 

(1; cm :: ilj.j ü ' )—uj 

l;i : Al fii 

r.do 

M.i-
A li-
da 

r.t» l ' n r . . ! ! 

Coii;!i'i.io:i- o a r.'.'iei;i iio quo 
governo 1 "iliviain. van nuindar ao Aer.- I .ia li 
nina expedição do o.tieentos homens ! Vntouio 
cominandii'i.is 1 c lus corone.s L'onaec.i .uslo . 
» l a . . . i mu i. a. 

Mn: ! ' l i llegii, viuva 
lo lie; O. 

t'ui lîebouça.i, o sr, M i u u l liiaa 
l'orteil», lili'o il-» e-<tiiiiailo lavra.Ior 
rr. .(osé Dia» Portelii , resldonto un-

o f n'i'illo I airro. 
liz iio 1 • i:1, 
do N'asuiii.i. 

!a Siiva JI, 

l'n--
H.iiií 

( i l'ati'o, 
I li l NI 
Jii :.ti 

!> i'o maio 
1 o ni: C.v 
L u '.LUET 

c u.1.0 a car o . 
o ('e .'uidr do 
da »i.'.'.ineta 
f u i . 

p:li i 
1' 111 1 .1 111 l tli |> l;-içÛ0. 

{?. Pauiu, 19 lie n u i ) 

I l - I l -10 
An , CDO 

! ir>. 1. 
ciNiini 

Ilciiizoluiaiin aï ognra qno é uni j>o-
(Icri Ti reiuedio para curar a to. se, 
bio' .chi ' .c , aathma u aeui egunl paru u 
t.1. ica. 

P c s p i itadov, c,".'1 ol ir .° 
f a d 10 i i t. ii iiiiu. il. ,-ii i ioi i/rz 

Tritnm.nte M'iur» 

fis 

5 

A ' p r a r . a 
"01:. i Ut.dOS p 

j c i ît i r ' ,1 o ao conni ei .-•• 
•i''''. P ' ' Outil ctO (lo 1 'I 

I ( o];_-tit .iram uiiui tot leuB'l 
I ill I' P ';•: allii ludo ÉOÜlhili i. ( 
I »'.a I!: u.a 11.1 :lo. 0 (io Andi.iile 

ilie'pau a 
i 0:11 petal 
i con ei to, 
1 un n .l it 

a 1 < ri 
C . 

os s r . Co 
'o 0 i\!i le it' 
a, profc. .01 de <"s I : : r.. :: ;:: ••, : t 

.--florae â âr. 

• ; to 1113 : 
c» I'll 

1 :'T do 
i-. I'aul ' 

fi: \ M I 
Ju l , , : , 

' 11 . tf<) to! 1 ' • tan i.e 
; 11 c,^i-i»l rii ni'-. < • x t i 1:0 : : 

ii ,! pr..sin o p-. s do. 
'' : - maio du t:1 1. 
o Cit ipo o i,:: / 

: u. ;-OCZA I'u'uiu 11; 

< b ervam- • tanins | ts. nus anêmica:, 
l\i îliaii'ui.;, t. : .op'iui'.sus »• racliiticai», 
i-iiji... syiii|.'onias ii io : a fraqni za pu -
ntonar, a ilol'ormnçao os oil. o tumor, a 
pa! l ie . , .1 on« Ig a.- ent ) Iiasgiaiidula . 
a iidenite cl . ' ) IW10 vn'o'taunicophos. 

/ nia n i,' .. re.ratio, do phai niaro :ti- > 
(irunado, u- ; . r o d i pola ItcpartioUo 
!-.';»nit>: a, i. de 1 r ind" val r n» t liera- ' 0 0 n 

p-u ira. ioiuando-so t.m calico ás pi in 

I'm salutar arlso 
A 3 mauiíaotações ayphiiiticas são 

nuis frequontes na estação calmosa; 
excitadas polo calor, appureeora as 11!-
erraa l i i l aeí, o» tin tiiucoFa, tltt lot' -', n 1 
Itunu cs, as 1 rr;r/ tiùei piistiiloa.'ia etc , 
qno são tratadas com o Lien1 /1 a 
do phaiuiacoutico (. raiiado, ollica -, o 

,,, . , , ,, , ,, seguro depurativo do sanguo, toman-
L."In®?° _nt'I~Q?.tt??n8î.?'!î r,0'Uo.BO très calices durante o dia. 

f iicoiina-so nas priucipac , drogarias 
da >j. I'aulo. !>,. 

]".,' niais antig.j quo seja, soi a cu rail 
mi piiueoa dias com o uso das piiulus 
o::puct riiii'ea ilodr. Ilein/.eliuauu, som 
dieta e »clu rcïguardo. 

o melhor reeon-liluinte 
Para 

111» ie • 
lin'. 

1 n'eu,-' 
: t,..-... 

; i1 n 
Mir 
Il A 

11.1:10. u l i 
111 pliai macia e droparia 
t l'riii 1 Iro do M: r,- , u 
1 . i'.ii.i, do ,S. l'uni.i. 

n m (117 

île [ma herança 

Aa fa. es 
ci'iii e m ci 
lieilmcn'.o 

Oil 
: li' ' MO 

r i ; i\n.n,\ f A i n r . 

eir> velado 1 
3 eonlidas, c an fei-

ns diivnm lho uo : « to nr. 
o de indizível tri-.ti z i . 
.0.70 estudai,te, n".libtil'id.) por 
anilo de-goati», sentia iiup: icntai-
tii leza, ú medida 

i xiin iva o iue:aOii'o da e..t 
iq.r 

:•'"•) O accent ce 
lil- niltieiou c i . . ; 
3ii- tua.lai lento lu-
es- j t , amcsUe llcuo 

I nu.l.'. 
f i ihon fizi.iuc 

cou - i ru' -' i-, „ 1 

I"t:t.ui, -la , , S 

1 ' quo o 1 íancebo 
alavri », í, i t.'.» u 
ai cíedii o, quo o 
vil : I., u ü irnpií. 

•n- 1 S! 
o- ! pt 

s tiuliamo conibinado. 
»-acerava o e ,toit prom 

liavemoi d» ir do 
• ft; I i -» o lho d, 

' í Till 
ido ( 

licrtiiii 
I. 

nrs ] ara o . 
i5he ile 111-

C'l-

A dorz'lia lar.çi.u 
poiiteiros di, íclegio 
ia si : 

—Jiaqui a tre 1-oras r dirri 
mitilio paia r abraçar mini a 1 . o. 

P subiu do qunrt'l pan» Ir ns.-rntar 
se 11 mesa, ..m lace lia ca,,,a tio I roula 
fo l lier. 

• 

S o m. «r.io «lia, e » mesma h r», Y 
rtor lleralle t..cava a cnnirainh» < 
j.orti» da cas.-« em que retuiia Pau 
Ij ' iutiei, em Turin. 

Apesar «las dolorosa» pi cc.ccnpa._i es 
que se debatiam 1:0 espirito do e t;,, 
liante, e caú» natureza i já eonliei id* 
dos nosso» lt'ilcres, o tilíio de l'aseal 
Ij-intier não ae esquecera de que eot-i-
liinara nm.» eutrevista eom o rontia-
«ae sfre. 

Estava, p.ii«, reslido e prompto para 
«abir, esperando Vistor e j enaando 
em Hernie 

O ren.l hinte »Io mancebo sofTrera 
BO<a exttaoruinaria trnrafoimoção. 

i.-ils. 

do uni 
' algumas 

quo a 
ti r r.o 
( 1 a de 1, 

• pn 

la n-datir nos ]'ieliminari-
oasornento ] or .inn , r pn-" ii 
hora» 110 rueio (le ente !• li.:o 
do esprrança. 

Couti l o peito oppresso. 
I.'o>taravn-o 1» iik'u lisa ,1e 

ioterferenei» ir.iiire. 'a qno 
cna.i&ii nto do Yirt . r Ken.i 

jmi iu agoiro pur;» a ni p: cidade, e, coru quaiiio cutiliccc.i o quão 
absurda rra rs ta idiia, t.;.. ,on,cgniu 
'!• Modo blgtim expnlsal-it do u t -
j irito. 

t i n indo onviii tocar a cami aiiiha, 
seutin 110 corar ão unia enmmoção ver-
dadeirauente inexplicável, e le'vanton-
sn paru al rir n ro ta. 

\ ictor Peralla entrou no qnaito do 
estudante. 

—hou ut , sr. l.antier ! eiclamou f i la 
com expie não de intima alegria, lú 1. 
quês. si pc atual. C.nco lieras precisas... 
m a i uni ruinuto mais, nem nr,i minn-
toa manos ' hora ] "rfeitaroento militai .' 

— A a ia exactidão ti já conhecida 
por mim, emigo Yielor. 
Panlo; mas eu também ecn ] OEtnal. I dia. 
Iiaton prompto, como i i . ' 

—',»a 
ffUlltull c'i'j 
doente * 

— P. rqtiO 
\ i 1 r ' 

— Poi qne 

o i tom, rr 
inquieta. 

que mo ) ei;; 

li. u uma 

:ní is o. 
porque PSiii pulii 1", e... 

•Ni" ru a air.i-_">, 1, 1 «-ton doente, 
tenho trabalhado hoje muito, p c 

(•x i- so pro-Inzin t-r.i num nnu» i i .-
lenta d r de cibeça. 

^—li»lvc : mesmo <a in^emnode 1.1' 
hindo pari» mo Bcoiapaulun 1» . . , de 

— \ Cp» bom; não faça sacrifie 
— Sã.» f f . a -egurolho. 
— Creia. r. I aul. 1, (jno per 

neiiliunia neate i iun lo eu qut.e. 
iuo julgasse irqoitnno. 

— • ao tenha es o reer-ío, Yict 
— A reunião de 

bem aer n/lia i » par » darini 
ou três dias sem 1» maia leve soiulua 
de ineoBveninnte. frei daqni pio'inrir 

(ena 
ia »lue 

bojo po.le muito 

confirme 1 
V'* qllO O 

para partir, 
rifas «o meu 

u riiagom. . . 
' Mio t I cnt.» a noi'o ? 
.. '.» fi « 'a dof. r.is. »1 ci'o 

aro o li.'.iu de «"t illas o u.u 
liiiiiarei se cabir tata i.oito 
.1: io geadn. 
— I la lama n i » nias : 
—-N 10 lu», não. «»s fias oins estûo 
a; • - o enxutos,.- como esta sobrado. 

Ne,,se e.-.ao, á inu'ii n earruagem. 
, ruidanito e couver ando, 
projette quo baviamos fei-

to I a diaa. 
—»'nino qniutr, sr. Pauln. f -, ,,f,. »,,_ 

pon iu , qno tenha receio de quo se ihà 
aggrave i» d'il- do eabe-a. 

— l 'a de l izer-n e bem o ar livre. 
— Muito bem ! t e o ca o podemos 

j;» | i - n i a i» cumin I n . 
Aqni tila cbírutos, Victor... Va-

mos . 
Pm aê nida os dons maneeboi 

eendcraD» os charutos, deaceiam 
caila e s iliirnrn. 

l.ogo que se acharam r.a rua, I s o l o 

' orgai.i nir» no jioiiodo dal 
eriça do inr leatiua grave o| 

nos cuti aquecimento i dos pulmões 6 
Soli, lllIVi'l.» O \"u,bu ici Jllililuillti: lie 

quina, t i n e, laeltfihnsphal.i ,'r rat r p c-

)si. ..< ,'/'•," r „ad-, do pharmacoutico 
(Iranadn, à rua l'rimeir.» do Março. 

\ ende-so nas principaci drog.iiiá» do 
S. i'aulo. (li'j 
• t?««««.O»',«««»*«««9» 

quo 
sa-

• t il 
ranl 

nt-
\ i-

vio-

Irenios a je 
1 oriforme 

*a-

1 ea-

[fï'iz. oa enormes pedaços do pel 
andam a boiar oLiv o rio. 

" 1 tndanle o .. contiamestro 
uniram o cu caminho pelo loah 

' haiiit-MicIiel o ontraraiu uo huait 
Sai;.'.-! lei main. 

I'oi»ira estives-e muito fri-i a 
mo: plieia, a gi.Ailu aiiiinnciadu pol 
ctor linrcllo cão deiia ser muito 
fer: t.». 

Agradava, poi», caminhar. 
Oa dons companheiras avançavam 

cu, silencio ao lado uni do outro. 
I'aul ) pensava cm lleni'e. quo 

ra do eollegio o da qual talvez nunca 
mai mais encontraria vestígios. 

Vi t» r lierait«, quo nüo aeredilar» 
mii:lo na eiistencia ili d Cu- de cabeja, 
P' rgunt-»va a i próprio quo desgosto 
s'-cretr» j o.li.i ter o ruoço estndnnte. 

' liegarar., por fin, ao cães do IJo-
posit., ( continuaram a caminhar ao 
longo do parapeito. 

As agoaa agitadas do rio corriam rapidamente, 

o 
« 

« 
» tr * 
• 

O 

l í r . l o r r o i r a Qt i i i i l e l l a 

MI DI ' . 

operador c parteiro pela fni-
vei sitiado do l 'aris, laiiroatio 
com n modalii.a dos ho pitaes 
diTiolh» capital, nos nua" t i 
11'haittido ].",• concurso a cli-
nicar diiiitntn oito ânuos se-
guidos. Fx- nl stituto da cliui-
c:» er.t.íiiu» ni» li . i ,lr 1 '-
'bi' Consultor..» fprov. o-
riamente . rui» 13 de Novem-
bro, V — lícsiilenela, rua Iteuto 
Preita-, .'. J elepboue, í» 2. 

e 
ê v t. 
» 

« 
« 
<» 

V « 
? ! « 

• 

Iteul e li( u n crlta í-o»!eiliiUe i vitii 
Ktuva iie Pcnclieeiuia en, S. P1111I0 
for ordem do ar. presidente, cor,vi-

do todos oi dignos membros do cu;.-
solho deliberativo a rounirem-so no 
edifício social, 110 proximo domingo, 
1:: do corrente, ao ineio-dia, para 1 o-
s »Ivercm sobro alguns pedidos do [ on-
• . s, o qualquer entro assumpto »|U» 

se;a 11 p. u . ntado do interesso social. 
tí. I uuh», :i do muio de PH. 

A. A . ÍIABTIS., 

•'—'' societário 

« 

In-til nto rsvi ho-Pkj^oloílco 

irri Nori-Mo 1, hCí.CEST \O 
P o dia 1 de mai', em deanto, ficar.'» 

abert » o consultório ra rua li. \ eri-
diaua, eaqnina da rua Jagnaribe, ondo 
farei a jiratic» do liypnotismo [•elos 

• .,. ;e mu poneo adoentado, « < ora-

resj oniTcn 1 binar-se a entrevist.» para nm entro 

arrastando comsigo euor-. - .. , , , , , , 
mei |e.laços de gelo, , , n a batiam »le methodo» do meu sábio uesfio e ami-
eneontro as pedras com lugubre 1 nido. go dr. Per i i bn . 

*'« ««r . batendo aqni o alii A clinica p ira oa pobres,- eritnita 
i.antier tomtrn a'palavra'"" »«1»"» *r3»erfi«io deae«o.I e move.ii- ele meio dia U r , „ „ hora. * 

•Saint (iermain. 0 ,-e elle, d e ^ r e m o , K ^ ' T , , " " o no Coagrc-.so International de 
aos_e.es perto do Depoaiio e „ L E " j l ^ V ™ » « ? ? ? * * . » ! S f ^ í T . ' . « » Í™>. • • • « 

Menna, até 
men tio. dir-lue-Lei que o sí. Panlo «o longo ü ^ i g ^ l o ' ' ^ ^ ^Ton^ ^"a„".'íV»^P1í?ta,*' e™.í"<:® 
esta lu .je t ru noneo adoentaria • < * * , . ri ponte de lietcv 1 . A"»te'lilz. Paulo o Victor 

— Pxceilente iUrieraiuo, replieon V i - I S í í . T " 

or « é o caminho íaiT^río 1 "r.o lT^leVéa! ° 
Já ag.,ia havemos da fajiar a.s eoi-

: ctor liernlle ; 
Lies e modo poderemos 

•le 
ver. A Inz do 

(Continua) 

do eoilaborador da /.'.ris'« ,:0 //»;„. , . 
tf»<a, pos-0 oflereeer aoi eolirga, e 
aos doentes que preciaarem da minha 
especialidade 03 men» fracos e de»li-
eadws serviçoe. 
10-0 PB. UoiiiK.ioa JA«Bíbjbí 

Agua Ingle/a de (.mnalo 
Muito ei ecommonda & considerarão 

da illii tradn corporação medica o doa 
enfermos quo ?e medicam pelos noti-
ciários dos jornnei», não só pela sua 
eaciupu! sa pieparaçio, curno pela.i il* 
quisa.nius propriedadea tónica, e .tiuiu-
lauto 11 aperitiva, acudo por ia»o ge-
ralmenle preferida por di tinetoa mé-
dicos eüoi. os no tratamento da anem a, 
leit eí .í.í, th'or>.e, infu o in.ihtict, ttj* 
phiea, pnei ). ! a!, ;»,«/.„.'-, e em todo* 
ca estados morlilos, t l j » ,ai,"» e A>js-
tropl. cu». 

f neoritrnr.i-ae nas principaes droga-
rias de K. 1'anlo. (.1 <j 

Dr. Vir ia to B r a n d ã o 
urbico r. rtniKoiÃo 

Da A, rela MetUco ' ii nr.;if,i d» l u r l a 
e da /'iciurf de d' Meinim1 tio l i i o de 
Janeiro, eom piralit.il nos linipnta'1 da 
l.ueoja. 
1 iinica nioiiico-elrur̂ iu» e »»periel-

n.ente tnot'f^iia* do» re/jaatt gentio-itrm i-
liot, tltt ]*lle e mfhtU». 

Coesults*. de I ás , rua Quiazo de 
Novembro. I 

Res.íoneia, largo da Ltberdad", 5»». 
Telephoae, u. l(w. „0-10.. 

y 

t« 

i 

_ .. .. ...... 



b o m p . 
ie era nua oaon, & ms 
.fio o por eonti» própria 
c outro, «011010 1 c m-
1 qno lifm pouparão 
ilis (JlUllilPH foiom COll-
oívoiniii fazer ndeau 
i i la do ccilieoiracnle 
«atucki ile gonoroa «1« 

m m 

/ T * r M 

I«, tonlf.i a npoiitivo, 
'.uni.uur oi:f 1 midndcti 
um-» • onlraijuecd' ;•.--

jn—ia.. 
iiiill-rlieiiuiiilleo o de 

I. João du Marri» 
fi:a noa 

tdas chagas I / a n i / r n -

iOtUH 

3 oomdnnlcs ns c.na 
lüu:- peio j»od* ru«« I c r 
heiimnticn Ji. 'J'at/Ht/ii,t\o 
doacrs. Olivo: 1 u, i-illio 
in iieyûo Lotio! ca rillo 
1 «In fiuali|uor mili;re;n. 
nie foi um grande lio-
iiumniiJdaoo o tor 0 

voila Junior poslo no 
ilicoi 0 rlieumnlici.il 0 

do cura* altesla a c-> 
;parado, iju>- fc m ro:-
niiihnioi do omeini e 
' abalisadOB faeul oti-
03 um atlostido vindo 
crco do : nia hi i:hjn-
lUada pelo Licor <!• 

çní, 2C do forercírn ilo 
lacoutico O ivoirn Ju-
0 lodo O COlSffto, ofl 
1 pela vo: sa Mio. iailn 
m ia, tenho nhoma 1Í0 
mous eunipiimoutos. 

f tuai.- rte mu iiinio tu 
aa ile profumhin thugas 
i-etiosa c yrcnvlcs t. c 
1 ror/ o, (juo resistir: 111 
led.e íçOos prescripta 
os iliòla ciilado, todua 
0 ik tintados c, ape.- ir 
ipiilasaiueiito todo.- 0.1 
lu», nunca «cnti 111 
s polo contrario, oi 
iiKniciitaranifconipio. 
t • íoffrer, «iiri 1-iiin 
mitos medico: «jtio n o 
'duram ror preci o 
», 1» qual COa ió;:a 0:11 
• iuciúa. 
' <it.r i então da minha 

não me su -oitnriit a 
: d') j:i 1110 sor 11e o1 

para pedor, oont i;ran-
u doto-, dar algun 
raudo fclicldado < o 
uma li a a mi a a 

immtico uni -rlstniM' 
i . Julio da 15.ma, o, 
" con. ! lio, rada dia 
n.vol l'ial diminuía 
quo liojo nclio-inu 

ida. 
di?or*vos o '1'ian'o 

di por,110, p.u.i «.. .-... 
o.-H u- tiilllcieiiloi. 
do \ «rdado do q-.. 

te nti'.iroii .'.baixo a 
>0:1.; que oonlieco: 11111 
'•'lavei c-t.r'o em qr.u 
: íazor uso do kosso 
tordcaoj íandaiõ ti o 
lidão. — Marie " , . . . 
l io, 11. 10. 

1 a aí pnatnra .vi. 
1:1. — ( ) ( oniniifsai o 
irielo ( o TouloUüo.— 
ade da ussignatura 
• Diipu/. 

lailis dccairani 1er 
estado a p ina üo 

ukabéc, mine. C/.r; ' 
v, JScmard Lu t r a t . 

J nal <'.. flrani!;. 

iiiii iiircita, ]>. 1 
cm :: «)»,) 30—::3 

Inr aviso 
i RyphiliticBI R:'lO 
1 estação calmosa: 
, app̂ reoom as »!-
tuméfia, i!II loi •', 

inisliilijs.'in rte, 
>m o Licor '/>''. ,, 
tirauado, oflicn/. o 
ilo saiikuo, tonvvn-
uranto o dia. 
|iriucipac.'i drogariiia 

c r 

í-or;:-ilinli! Ivrtii 
lula cm S. i'lllli« 
presidente, conv i-
memlircs do cu;.-
a reunirem*.-o r.o 
1'roximo domingo, 
ineio dia, ; ura ro» 

Ins pedidos do ; en» 
nlro assumpto qui 
inforesfln snciui. 

l i o d e 1 1 ) 0 1 . 
A. A. Mibtisj 

eecioiario 
d" ( lana lo 
ida & conaidernjûo 
10à" medira c dod 
ilicnin peius noti-
, d.'k» «ij pela sua 

como pelai ri» 
les t mica, f'itiaiu-
indo por ÍR IO fr»-
or di tinetoa 
iiuoiito da anem a, 

' I o matai i a , t f 
lui:', e em t"doe 
Lj* ta.iv'% « 

piincipacs dropa-
Clïj 

Hrandao 
miBoiÃi 
t'inirificd ilo l'orto 
Uedicina <!o Lia rie 
d nos honpita't fia 

ir/iea • nperial-
gami genUo-nrm t• 

rua (vuiaz* d* 
a LHieiiiad', 3«. 

M-Uk. 

1 

I 

«rnndo Fo.tiiiiontu de t;.., enloi 1 0 
IIOio', iitrla 0 lavourn, 0 eiaiiiio 
varlodado de bull)"« o r.i v.n do 
llorcs. r.ua riuroin io do Abion. 1 

ißil 
BBIS »!?M®S 

f-ün m molli 'ren Jon a ald l ojo 
vOlilio. i )03. Di "( ". am-; o c 1:1 
Krande •;.!(•. crio 1 di Iv'iaf'io da« 
tos«1::, al'ocyä 1 da guiganti 0 or-
l?aiiiß di'oslivoH. 

Hegunco 11111 . £1.7 .0 li.viiioiiii a, 
«lovem rer prolo:idoi a ludus 03 
il( ros, 1 or .110, ii'im 'i:i Raa | ro; rio 
dade mrrui'li' <ä,Ii1' do um î o to 
â 'r idal/iiiMiino o i ilo dotoricram 
o:i donic 

A'imni-ao :i \ei:i; o'o to'OB oi 
oslabcil'oiinctto» 0 iirasll. 
K\l::ii' 11 Ciiaiiccila fiel« Ka'.no 

ih'pobiiax'. 

C<onloilaria I:: (tost Pia! 
liai'Ho l'a Mindii 

C J A M A A & ^ a U ' A W A 

I.B1VO do i.ia/. .'. I AÜI.O "O l l 

KÜÄ Eil % BSMTi\ 51-2 
PM.7.0 

Tom 1 m ilopo ti Krantlo quaa-
tidado do ljnioa uac.ovaci 0 ox-
tr inteiro.-'. 

Croçci. si'ii» cDuipcIcncia 
O '.Teci U'indo'i aos B"un fi-n'-uo-

eo.'. i.'i—4... 

CoDfcrcacias mligiosas 
DO 

FADiÜI IÜI. -äi.LIO M.1IUA 
I—/I C : 11 M ( j l lllt Jll'CdlJ» ' I I 

socic j ' antemiMiranea. 
Ji—.1 ' . • 1 .. ..vi ( (.'d onit'.a 1:2 

ton' r : ' "ilih .i;?!,r.:j:.ïi. 
Ill— A i'z c u irut.iiieiito ('a oV'» 

d i f , i.iu h lociei'.udu Ciiitemijurii' 
ti ca. 

f i n t*('!!i<''ii, i ' i i u l c n i ! « tS 

c.'i):: -.'r'ifilis . , , lí'̂ ; 
(I j ilu :'.oila voinlik rovei'-

tcr.! ' I in noli(.i(i tir» L3 CC11 
du Sil1.1 :io Coração. 
A' vdída noste escriiioria 

i t s r k o î i i 
11:1111, (N? ijruii 

1!r* Ii :r:ii:lï't. K'OtiriK.'no, i'lll 
[ici'ïcilo « iad:>, ; oi1 [): 1- .0 
mtiilo ri»".:»:»vt'i. ilarla^ :i 
.Tl. Ji., 111 os-rijil«: :« «!«•«• 
• ii i'o.'::i. < ) 

aiSamSo 
ÄoKoiro. e :a ( rat ira .!•• • 1 crip'ar 1 • 
va ' C a lira, | rviiia e:t.:':•"/;" e. 
unia Í ' • tuia 1 «ruh a i .'ta radac-
f.io, a a /. 

Polvilicima-Coicfr 
lani.r.-a - l'A;s( IIitAli ijKtiKKTO 

1 >to O..0 • '1 
. 9 . f A ' F E 

\ orihi1-!l'a "»i'Vi'i i l i r i ' 
fiîdn prallt ci'iiîicoi "ti •• :i|i;,i'-
«riaiii> iiiiicslro. sr. 

21© JS 
Domingo, 12 de niaio 

2 e&iîîQtill 'as £UEC?POS 2 
H. iiiHBtK \ ' i:/ 

V I I J :< 1 Ii 

I csliia!-t.r.,u<!i- i!i!i!im'€> 
l'iiinilii r. :i » f •••ms i-. ilu« 
/.iiiiiK, 1-11111 jii'iitji'atii ma 

r - 'loc »! ilI• t l ' . p»i,is.id ' iura .M 
u . • ib.-, fan il o in da tribi iy.io 
d•• • onfoit orianvi«'. 

(,U t al ; ••OSIU : dl) o V.ro e 
f ojii ri', al c i la r I.IOÜ« . 'S 1 a 

if: ^ f ' î S ^ ' Î ' t 
(> litTiMiîr». o IiioiaiNit* 

jF» O S^ 'Or o s 
o venccd 11 d» > \-;r o-: n * «<u: 
ineriviia oxfcici-.i < u I r;a. 
(iraiidccMiWiultM-Njxv-iiK ulo 

.•1 g .S ! , : / .» . ,'» .mite 

Soi'i'i'S-ii <>ciii|>i'f> «ri's-
ri-iil<; ii>' tinia a iai..i Cum-
tiniili'ii, .•itiiiposta i!« 1 r» 
urti-las «I:- !" «riliMii. 

öt-pamla • nova • • t s. 
fiTio l ia se:iîia> 

n i loi"« í d.a ,1| ; il, ; : nr-
ti. t.i- H . . I I, I. ' Il < o 
Mlle. I • .. 

A] P d ï t a ! üo Po'iifeiasa! 
Amanhã, s-k tla-foiia. >-. 

Idrilj de . « ni <j juiuiiu r -viio ú piorif»:. • liât a.—\>V. .MAIO. 

0 M M M E R R M DE S 1 Q N U I O - I ? de m e i e de 1901 - i 

, C O M P L E T O S ü R T I S T E N T O D E 

Gachít ia^as, e o& jeotos pa ra f u m a n t e s 
I P r - e o o s a c o m p e t e n c í a 

r i a i ' R 1 & C. 
M o n , F I * * ? * « » i * r S o "fa? A t o ï ' ^ s i i , 1 @ « Ä - S . PAULO 

O Vigor 
Aquelíes que por excesso de t r a -

balho phys ico ou in te l lec tua! pe rde ram 

a res is tenc ia o rgan ica , que se t r a d u z 

pela saúde e pe!o 

v igo r ; a r r e l i e s que, 

por esse mot ivo , 

são v i c t imas da de-

cadencia nervosa, 

quesoman i -

f e s t a por 

symptomas 

sriil en t re os 

V \ _ J à i juaes figu-
{ r a m : a n e u -

r a s t h e n i a , 

a c i yspsp -

s i a , i m p o t ê n c i a v i r ü , f a l t a de me-

m o r i a , e s p e r m a t o r r h é a . n .e rvos i -

d a d e , m e l a n c o l i a , etc., encon t ra rão 

o mais seguro e e f f i caz remedio no p i 

m ü i S i ä i i w 

I «iridt;» o ü e vc;«üc s o n r ^ ä i 

u v i L o t e r i a ^ e S . P a u l o 
I P 3 F I E 3 2 M E I O M A I O R 

ExtMGçoez d i a r i a s 
A's segundas-'GÍras—!0:00«S» j»or 710, iiillislas 
As íBiÇis-fciras — jior 7"»(), 2a 5 [juiíi'33 a Si50 ^ 
Ã's parias-ísiras N:000$ |»or en S qsint» a biSO p o a ^ $ 0 0 0 
fi's qyiolas-fíirai— I0:íl0!»$ j»or 7-»0. em Ji!lia'es rateiras ( Exíracc3o-T«-r<-;*..r«'i,.„. 1 j d«- m a i o 

- A S ajxlas-fairas — !-»:1)íK).S |>0r 7.»0, aia 5 p i t a a í?!b 0 C» pcdítfos do i n te r i o r devem ser d i . 
fos S8bb£d~S S:0 SOS «or 7-10, em fi -lainla; a 0:50 I h e s o u r a r i a , a Joaquim Pinhel . 

1 1 r o e-Frai io, ou a 
j D O L I ^ / L E S N U N E S & C. 

B i r e i t a y I O 
São P a u l o 

í c c e i i a m - s c agentes no i n te r i o r do Es . 
taáo e bí íerece se vantajosa commsssào. 

—1111 .r <l»; iiiiitiu |ii'i>> imo, exlrnrcád <t:i 
ijr.*iii«lik lo o"i:i «1'* '1. 1'aiilu ; jirtíiniii maSiir, iU 

! <»-, [, «IjOOO 

• m 

Ö3 nielliores planos das loteriac da Braül 
O l a i a i l i i n i n i i ' t i « j i i a i i l î a «I- I ~(t r- ' í« , 

(«iliti-r um pri'iiiio ilo ;i:l)Oli$, liiáíMf*', !!:5»'.<<í. , nu 
i ::;i.ttso<ic>. 

A liotoila Kstiid H re' ommonda-to o [»li-'; poli , oi ío : o 
mio pio i o a todos o.i K0U8 a-t s D pela niav lin f .l; er-
oida nna sua: cxtracçõo , Mio efieotuadiu na t apdiil i'ederai 
1 ' b a lisent rr.ão do l ínvrno da I n ão, e t 1 - ïuii : NI • r < 
P 'l' 1: o :n iA . : r•<• i r . I b d .i:io I'roii •, ropro entanto do gt.. .11. d . 
12« a do do H' r.'ipo, o Alioi.-:o • . A. Nu o.i, 1 onvw.t • ••» c<> v't 
1:0 municipal tio Nictlicroy. 

A l.olcria do i J2>tiidos 1'comnin da--«» jk-.a <f|*>'ia'i'!n<!i! " 
p anofl, á c iiiloc;ão d a aao> pi- ido o n n i- ••> 1 rito ir, •• o in u: o 
do o'taboluccruqnidndo tu di iril'U);ao 10 rospoct o r 

A Loi "ria 'los K-lud s !• 111 dtp n d i n 1 Th' f, .n. I- -i al a 
quantia do 40:0t.')?, « 11 Tli soar • d , E :'ado d > K r • o. 1 >. 11 tia 
d' :10:000$. pata t ' i inn ia d • paYiii.cn''» J b t e : p:o:ui ir»; 
termos do do 10 0 ledera 11. .'l.ti'W. 

A I.o eria i.'oiKsla 1:8 < i;o:cc rctio a< im- •.'•n e-
(!f.r(y, o dá l'o.'i or u m i:f-;'o : cs . anibii 'a:, do ii. cri ir doi 12 tado>, 
1 avrndo tem pro b. I :c>i «ont :: dia do an lc oaoiui i. 

t s aifonle- genwi a'Iinlitu c m tie.i'la'u u < ; 11 ri ! 'i i : c- r |e li !•> 
d - U' lio- fco.a ci o do interior, do do quo '.ea'a u'omptinhado "a 

Ii'osp o iva ini|'.i^anoia o a ''o icl:o da o a t i r o o i-r.ii o • tadui: . 

O- petl d ii do M.hot's, oídenr. do c:'tr •• e , li tns o to o 
qraot'|ticr inforainçftcp, do vom »or dirifridoe non n?cn'c« (/erao da 
Comranhia Naoiono Ijolerias dos Betado —f'JtfëlJtK 4 C. 
G 7 — E n a V i s c o n d e i lo I i i o l 3 r?nco—Z' 7 

I i . «I© R i o — X l C T I ä J f l M O V 
L ? C S A P S U Z b A S f 

a-Ví-V 

f ß a Q u i n i n a d e F e l l e t i e r 

Xarope de Dusart 
CONTENDO 0 L A C T 0 - P H 0 S P H A T 0 Cie CAL 

Aïm'II'jVa: i-euJU.MA u'ilVGlliNIä üo HI0-iir>JAMililO 
fíi L o c t o - P t i o s p t i a t o c!ü c m conlido no XAROPE e 
«j no VIP.JHO 'lo DUSART è o mais poderoso dos 
tjJ mcdi>:uncntos f loiislituintes. Kilo forüli'-a n endi-
reita "s f , dus rreiitw- Haclnlicas, (orna vigorosos o 
ocíivo. os :t.'l'ik;>••.•iito.s molles c lyniphatifos c os que 
1:10:1 1 fio- 1 fiitif.M<lo.< polo rrescimrnto rapide. 

A-- mulhnv:; < i n n i i l n . " fa/ondo uso do ViWHO ou do 
Xãp.np-Z I" tiüSÄRT .-upp îtn.i bem o seu estado, 
:-':tti fitli'.'a, S' iit vômitos, « dâo a In/ a crcittça.s fortes 
• vi . n L a c i o - F h o s p h a t o d e c a l r o i i a i'k-o o 

lei le das A n) ns e jneserva creanças da Diarrltéa verde o 
<I• * n .-.!• ! i.: > pia 1) ici: 1 lia epocsi do eiwiiiK'iito. Pela sua 
iiifluoni.ia, a I t c i i l i r ã o c facil e opora-se sem convulsões. 

Derjc.. sa Far : C, ra Vivienoe. c nas principies Karaacias. 

1 

1 .'!'! ' <'..•;•-' .! 
nä'i oiidiirei .•>•• 
• ;•:•> a -ibr. is. 
injh'rr.zn, 1 

1 :lll lia Calla 
y ms. f . ' h r r . . ,/ ruitUeiil"* 

n 1 tnrn: nlio 'h 
"'••III I!,' 
'onslinu1 

1 
• *- » --

• r.- r'n r, rf • > ' i . . 7 . / / / ' . . . 1' t.. i 

Itm.'li-
.. ral-

J , l l ( l t i l ( v : . t : .;,/•} .. [ „ : a ,[.; 

ii trib'.iuiri'j 

: .. ' ! a IS ...ni 
todas as mo! stias. /:'. Xrihï 

I i' 
!i II: ali. 

I.\ C M'.-iM, \ 

D r a s s i s 
, o 

do fju.'il silo una.., «li.po.MUr;..3 e ;.ròpa-
c;nntlist,is nesta «:.ip;t.il os Sors. 

L e b r e I n n u o c C - A i e l l o 

î-i. i ' . v n . 0 

A s propr iedades tón icas deste 

v inho se a t t e s t a m peio seo vast iss i - H 

mo consumo e l isongeiro aco lh imento | Q 

por pa r te oe todo" o corpo medico | l l 

da União Braz i le i ra , Republ ica Orien- fel 

ta l , Republ ica A rgen t i na e Por tuga l . § f | 

E s l j a - s e o nomo P : L l F . 7 > : n s o t r e c u a Ce,. !« 

iasa» ïioponitio orr. tort ins ^li-v-r} - / ' , ....'i 
v /p— _ . j u r , 

' ' v i M i i n 0 5 p h o s p h o g l y g e r a t o i 
f i n n u DS CAL DE CHÄPÖTEÄUT S 

Io pr.- .«rit 1 '• : ' r . . -pio a Ph.a.:pliaio •! •1 il «irontra-se no j 
• .rpraniini'i. Ii' 1 recon sti tui nte de primeira ordem, 111 d i ai.parai 
Yiiniijlcr a J'II'ISIIIkiI min, 1 l'Iilnrose, a^nejniu. cmpi'-j-'ado nas I 
! nu >:<i[.'s. m'-a s ... goraltnciitç, .-:•» todos u.-. ciso:' cai qu'iu iiiitri'.Hû | 

)•. ; • ,.' • . '..r d. Xaro;:j. Cap~ulo3 Granules, j 
DapesùO em PARIS • " " • 'lenne, >• i.ai. pr'neipacs l'1-aru..n 1 . . 

! p 
1 
» 

F P î i 
<1 

m ' 

ii71 î • 
m â 

feil . 

«í 
I ß 

, - i h I ! Í -A 
-a ? 

W 

«£. ' r, 
A 
..." 

i S 

.a*., 

! ® 
r " f 

f S L 

i S 

.a*., Je 

Q m a i s r s ^ e d l s ht»|s e a i î h ô s ï d c — » x a r o p e d e 
A 3 c a l i r ù v , v J s d s s ^ y , dg IScr.Qrio do ï ï ' a d û 

Cnr;i Íftssí-s. J.Tftnclí!!;s, ;! í!í;í!:í. ío u:tltn!ic. e<cnrros ile síuiííup cie. ele 

Dm. Miirie llcMiioít ' 
Mudou a tua lOSi !cnc :i p::au 

rua da ' rito '.' •". 1" 'I' .«•» 0 

i.oiiil.- da Avono.l 1 l'a .ilsta pa Bm 
á bit a j.- r a. : 1.» 11 1 ..•..»> < da 
Consola • .. c II i'.'tt- o 1 . Coll-
en t.«-. «lo li- d a Uli J! 1,0: .a 

li ti:0.1 ) 

Fabrica a Vapor do Ciiioellos ilo L i p 
s o y i â M m m s s s . 

<i- ;0, R i i a t io 33:.'. B r a u ü o G o m o ^ 4 0 
(Antiga ma Dr. Antonio Prado) 

VEN'UAf! TOrî \TAOAllO 
r.xociitari'-" on" mr.i n :a.i do «;ii I iner 1: an i i .do 
l'i. o.s IV. 11:1.00 1 ta p ... ' ' ido.iai j>.,.'» « m 

j r e i ) ist) i i a i ^ i 
x*eine;lio h r ^ e x 

IIÍmk». ^.r. Fïoi; t»;-ïo ( I. » I'r:i«'«> 
1 ocindo Per« i a doa l'ai ata, piloto li 

I.' :.:: ;(. da Allu 1 *• .1 i 1 ('. a't ' 
• :.", 1 or : O! 00 o ia 1.. •.'••• I- jo. 
o 1 0 1*.. : o I . l op i l í ./ . -
t h ' . 

I i o 1! / « 

lai i';'.» H-..ÎIH 
'I : l'croi., ! a ' :.: "1 ('0 f] a:« 

r •!";'. 1:1 |.'i: i!a S. : 1 da ! ; . ! .1, 
Ij . 1 :u! ro, lo.. " J.. 1 :; p .; . , .. 
% Cl l • . ' o . 1 a" I I' : .1 ta i o i 10 
di i ; oi / ./ • ' 1 ' . ia* 11 
1.11. . ' a I ia o. 1 . .. o. "i 

g! 1 <!.,; li ':• 1 , I , 11 „ r 
( i .1, . . I .. ' : aia • ; .. 

ï ! 

I II «M il ÍI-. -11)1 
A: o 10 •: .15. ' o " 01 

d . ( : I • i 8: !• 1 .. o :, 1 , o 
IU12 i 1.0 : o: .1 lionivi mente lio ca-
inr:la. . . c 1. Ii« V. • .. \i .1 
d 1: : a : ., c d " At.iiir • .-o a o 

,0 ..ni t a , , .••• 
i ai.U - t 1 o 1. o' . :. . ,.' e t a : ia a . 

r«.|.ia>, |.^c:irio< «r>. v.-.noiio 

i'J S I ? " 
w 
tf***—« h 

4 GRIASÍÇA5 
n<ri 'îliÎ:î»-i « i ' C ' h i ' l d r , om 
«•ii«̂ :» «2 > ( (M'«ii .-•! .?«; „«'• I.o-

<i.» .^loroir », fíír{j<> 
<!:> < !;i1 ÏÎ !»Ï h ; . ii. <5 2, cuiTiriini 
s; ' « oui 

Alcatrão e Ja'aliy 

l Iai rra aKsini 
i Thi.-ti! nonntvcr. 1—0 «r. Joaquim 
Gom ! a:i/, da rua Senhor dos Pai o-, 

!::.-'•. e 'a a"i::03 pós inchado:-', 11 diu 
uoies abundm te», não comia, muita le« 

I I ro o tone, deitando po'pliadaa de hbii-
itio i - !a i a ta. l..t Lota e c o n.c,l or 

I propâ andibla do &lcalrii$ e JuUihy, do 
I 1.0: 01.0 do Pia'io, ',uc iliii loin kito tau-
t ) Lenulicio i 

fierai iicecilnçSo 
I A gentil o innoo'-ntc filhiiibit do tr. 
j Jo» pi.: 1 li ipt 1 a, ro-ident á rua I ». 
.Marcinna, n.",ii, curou«te do co'ineinrho 
com doa» vidros do xarope i'o Alcatrão 
o i'a:.. >, o 1 pliarmskceutico Ilonoilo do 
l ' i . . 

I 11 i-rii ns^ím 
A rxma ra. Ii. Miua Aunr.i. res!« 

d on ío à i :a do- Arcos, n. In mais 
do ; ., u rijo p d a dnrn 1: <• 111 
nnia to -e h iiím1, raiiln» dores t.o poi-
•o • c fit lia, o lai ta du appotite. í-í. com 
o iioii d" :a : : d 1 o (lo «AYaU So o Jata* 
li . ,; 1 : " :i Ii ato il.'a il a, 1:5 . tO- f.% 1 

a ': .-IC o:.: • Iran. 
I :>»•-<> n « v. rrnw «!«• s>in«|i.c 

1 

O • I. i 1.a:;, v.l. lo i 10 .;la S f î „ „ „ . * . J3 .Sa. " el • I'.'.« . . n r.ld"l a IUI i l . 

M 

w w F I / » A r u ^ A m u Q ^ u a i 

O g r a n d e 
| CJ TTC JT" J^ j £ a : X j , „ 

t u i a rapida o radiculiuoiitd to .o' i.a . aso fí 
Deb i l i t l a t l o n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 

spernxa to r r laéa , pcrc ías s e m m a e s no-
c t u r n a s o u d i u r n a s , i i i cLaçüo fios tes-

j t i cu ios , p r o s t r a ç a o n e r v o s a , iuc losí ; laa 
- dos r i n s e da bex iga , emissões v o l u n -

ISOiíE— Comin20, 12 de mato «lc 1001 — H O J E I t a r i a s e f r a q u e z a dos o rg r .mu gen i -
tae1»'. 

liste cspociílco faz acua f iúva "tn tol.v-: «,. 

lua Du. u. I f in. no ! a\ia !." i tu-, não pedia ('• innr 
i noite. S ' 1 : 'ii \ rode « Ac < > o 
la* á • i. ' .ia o- Oy,.- ii i'o." o a t . • o 

ai ;. i-s- r .. Î. • id'-. 
V I D R O . 2 B O O O 

. I l i m 

F R O N T Ã O « O A - V I S T A 

Ao meio-dia em ponto 

BBPMiDlSSlMlS OOISlELâS 

s i m p l e s e d u p l a s 
SeguHda-iVira—lí de maiotlc 190l~SfiriniiIa-feirii 

Ao ineio-«l!a <-m |i«nlo 

Sensacionais quinielas simples 
1 UMA BIXIIIIMSSHA 

ijucf «le mo«,"fis «píer de \> iio-, tai í.i . i«- \ittu. Ião-
aos oigatr.s genitaes, revliçorti î > " i n r\o - » 
citam» » circulât,»«) «lo saimue t- v.\ p;ti l s u i.íirt»-; «• 
é o tinico rem îlio «pie >t»l.i l'. • a seutle «• d.-', f-i:, 
ils iie.-soas nervosas, «lobiiitadas e impo 
tentes. 

O «lo.espero, o receio, a gr.uid« exeit»e»«>. ins.>. unia 
e o grande desanimo geral «l«.-:i|)paríeem gradiialment-
•lepois «lo uso «leste osjiecitico, n -ultamlo o «ocego, .: ( -
peraii«;» e » torva. 

Mite in?8tiinavcl esp oitico tem sido u-ado eom aran-
do exilo por milharei de p. -o i-. .• a du-so ,i voirla n;.s 
melhore*pliarmacias e drog»rias «io mondo. 
Direcção: HARVEY & C. 

2 4 7 B A S T , 32 " S T R E E T 
KOVA-lÜlik—E. I .A . . 

5 9 , R U A D O S A N D R A D \ S , 5 9 

'-•s —.Tyr-tT ^.r, rwwrr.r^- • 
••mflHHMMBBVw 

w r e q t i e n o s e j p r a n a e s • 
1 O t ' \ l 

-SkXJil 

II 

c -
Todas cilas estão 

- dewiii t '.li.ir Hiiv.i!s»o 
•m por falia cK'í-rf>rJura sulíicicnte no a':; • nio 
ita. a aiv 

lulu, que enri ,noce o sangue, e hypopho.-phit >s de cal »• soda, tônico c:._ellente . 
para o cerebro, nervos e ?vstema osseo. A combinação d'estes efementos como se • 
encontram nV-te remedio-alinicnto pcir exc llen.' 1, forma o melhor reconstituinte que 
se pode obter. Consequentemente o melhor combatente contra a r.chitismo. Cria 

u carnes, purifica o sangue, tonifica os nervos e rr>)ir ni ••••«. >y tema inteiro. A; im- > 
J pur./a-, do sangui desapparecem com o uso da En il 5o de Scott e o cyrpo fica num 

Çar tal f-tado de forca, saucíe e vigor que desafia doença . 
f u | Não só devem toda5- as mães dar Emulsão cie Scott a - is filhinho-, com regula-

rida Je. mas também ás amas que os criai 11 em tenra inf.im . 
O ... - - . 

A r.rc.u%"o et". Scr.tt «* cm rrmo: qne vos podíeis fiar para tornar vos-o« f . «r.err."ros » f«-irt*- <ç «üdros. •: .1 ; iy" " '•••m ; «-pfp-.r:» " • " <-..- .'«» - : »«.ilha» i, a ; qoe ..ão u iJittC—1 A io îi.ra tc- .i «. boiMM com o l.â aihaa .. . «0 -tai no r:: v ro. 
4* venda em todaeâscjreguriasepharmtcias. SCOTT & BOWNE, ChimitOS, New York, B.U.A» 
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0 » E S P E C Í F I C O S 
DO 

N O V O H E D I € 0 , d e S o u z a S o a r e s 
Em pllulaH Kticoliariiins 

Etlcs rcn,»dlos, qao constituem unm riodlclna som rival paru o 
povtv pel* et)* inotTeusividndo, grande ofUeacla o faedlidado no soa 
neo uo almnco do todor, eu > 03 m ti t ccononiicos pjativois, paia, 
foro monos de 1S000 de niodlcumento?, pódo-se curar muito liuni 
•mu moléstia, cujo tratamento, por outro meio, custaria talvez CliN-ffBNAS JJE MIL REIS ! 

Denominam-eo Febrilina Neiioslnii. Epiderinliia. Resplrlna, 1>-tanaeklna, InteiUntna. Irisaria», Utorirlua, Woridiuu, luUammlao, Dcpurldlna oForlIflelaa. 
Eeta nomenclatura adoptada polo nr.cter evita os enganos na 

appücaçüo dos medioamentos o facilita muito o tratamento das mu. ICbUae, pois que nAo to precisa ter medico para taber quu : Febrilina t o remédio para as febros cm geral ; 9ferroslna, para as atloeçOe» nervosas, moraes e mentaos , KpHermlna, para as moléstia'« da epidermo 011 polia ; (Resplrlna, para as moléstias dos oriranm respiratórios ; Hatoniucliliia. para ns molostius do estotnago e paladar, Intcstinina, para as moléstias dos intestinos ; Criuarliin, para as moléstias tias urinas o orgams urinários: 
TJteilrlna, para as moléstias do utoro o outros organu da mulher; 
Doridiaa, para as dórce ; 
fnflammtna, para as intlammaçfes o c3ngo.-t6es ; Vtparlillna, para as impurezas do nanguo : atlceçOes o;croplialo-MS e Eyphilltirai e suas conscqucnciaF; 
f o r ti fiel 11a, para a fraqueza o suas consequências. 
Além disso, estes Fspeelflpoi do NOVO MEDICO, de Saura Soares, ttlo medicamentos combinados do harmonia com as moléstias 

originadas polo clima do brasil c costumes da tua população, tão 
différentes dos dos habitantes do outros palzo , » 6 por isso quo uo 
tornam ainda mais effleazes nu cura das oiiiorinuiadcí. 1 

Preparados do firma a conservar so por muitos am.os 0111 per-
feito esta-to, estes Kspccllleos estilo lemp>•<•• prvwptos a totem usados 
tm oecasiio da doença, a qualquer bom do dia riu da noite. 

Fedidos destes Esprciliros do Noto Medica ao sou uuetor n ma-
nipulador, J. Alvares do Souza Boares, em l'oint»«, Iilo Orando d) 
Bui. ou ás principais pharniacias o drogar.as do Brasil. 

Depositários mu 8. Faulo : „ 

Lebre, I rmão 6 Mello e Baruel & C. 
O j\7oro Medico, do Bouza Soares, ronietto-so gratuitaraento a 

quem o podirao auctor, J . Alvares do Souza Soaies, cm l'c'.otns, Kio 
Giande do Bui. ( . . . ) 

L I N I M E N T O G E N E A U Est« prccio.-o Toploo é o uniro que gubstitue o Cuuatiuo c rara radicalmfnio em poucos dias as manqueiras novas o an liças, as Torceduras, Contusões, Tumoron clnoliaçSos das pcrn;.u, Esparavao, SobrêCanna«,eU.,tle. 
,, , DIFOSITO t u P A R I S : 

4Queda do Pello 105 • ™ Saint-Honoró, iCS 
^mwuw uw * wiiv m^H^r e em todas ai Pharrmciât. 

JfWlT M imitações bHrntna çitfo emprnçro w nofícivo 

90 Arinos de Exlto 

Suppression FOGO 

% P u r g a t i v o 3 u \ \ e w 
CONFEITO VEGETAL. LAXATIVO E REFRIGERANTE 

contra PRISÃO DE VENTRE 
Apphovado tela Junta central de Hyoie.ne pl-dlica do Buazil 

Este laxante, exclusivamente vegeta!, 6. admirável contra 
a/fecções do estomago o Uo fígado, icterícia, bile. Sua 

acçáo ú rapida e Lencficu nas enxaquecas, nas iiicliaçBcs do 
ventre, provenientes dc in/lammaeüu intestinal, porque não 
irrita os orgãos abdotninaes. O Purgativo Julien resolveu 
o diffici! problema de purgar ns creauças que não acceitam 
purgativo algun 

Deposito em Fáris, 8, rua íiviennc, e nas príncipes Píiarraacias e Drogarias 

!SÜ I I 

S A N A T O R I O O E S A O P A U 

LARGO DO PAYSANOO N. 6—Entrada pela Rua S. João, 40 

D i r e c t o r D r . O l i v e i r a B o t e l h o 6 ) 

Este Sanatoi io que funcciona nos prédios de uma aprazível 
e sautlavel chacara, dispOe de optimos aposentos hygicnicos e 
confortáveis para o tratamento de doentes que poderfio ser 
recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. Mi ^ IW 

C L I N I C A C I R Ú R G I C A 
Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade em moléstias das vias urinarias, Gyphiliticas, do útero 
e da pelle. — Estreitamento de urethra, tratamento sem dôr. — 
Hydrocele cura radical sem dôr. — Tumores do útero, do seio e 
dos ovários. — Tumores, pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 
c caries. — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias. — 
Operações nos ossos e nas articulações. Aí"? A5v Wí 

* J V t o l e s t i a s m e n t a e s e n e r v o s a s * 
Secç5o especial para alienados, isolada, completamente inde-

pendente das outras secções e construída de modo a offcrecer 
ás neceosat ias condições de hygiene, conforto c segurança. — 
Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas dispõe este 
Sanatorio do poderoso recurso de um bem montado 

* EST i tBELECIMTO HYDROTHERAPiCO 

onsulias das 8 ás II horas da m a n h a e de 1 ás 3 H * » tarde 

4 0 - R U 2 00 S. J c â ô . - 4 0 - S . PÁULQ 

e Drogarias | 
H M 

O G R A N D E R F J I C D I O ! 
O ESPECIiriCO INFAIjIJIYEL 

Especi f ico an t i - syp l i i l i t i c o cie C L A H K 
Cnra radical e dcfinitivntuente todas as fôrmas do onvonona-mento do sAiigne. 
A syphilis primaria, Beoundaria o torolaria i5 por oll.j com> Jilctamonto sanada e cxpellidn do Nvstcma or̂ uuico. — Cnra para sempre u syphilis terciária, dooncai da CrAIlfJAN-ÏA, ernpçõos antigas onrocoutos, dóros noa ossos, glandulus ccfar» Sadai, inilammadas ou suppnrantcs, corriinonto dos ouvidos, inios Hcbodm, qualquor quo seja a dnraçfio dessas uiolcstias. 
Este grande remedio curu radioulmouto, mosmo quando qual« Quer outro tratamento tenha fulliudo. 
Na sna composição não entro nenhum voneno MINERAL, ni:is •zclasiTamcnte substancias vegetae.s innocentos. O seu uso não oliriga o doente a diotu nenhuma, nem u qualquer ultoniçio noa cens costumes o occupugões. 

Garantimos que esta específico é ieíallivol 
Eneontra-so <?m todas as drogarias o phurma ias piiucipaos • na qualquer parte do mundo. 

Traia -!os<: Mcniii» 

S A N T O S 

P a r a os poucos commoclos a inda 
d isponíve is neste ho te l pele-?.e ás| 
pessoas que prec isavam, p a r a preve-
n i r o gerente com a lguns dias de an-
tecedencia. 

f j m p a g n i e des Messager ies Mar i f lmes 
O VArOB 

CORDGUAN 
E=poratlo do l(b da Praia, cm Santos, no dia 19, sabiri, dêpoi» 

da Indispensável demora, para . 
IíÍmI»«», V i g o cs B o r d c a u x 

r«ra ptiífatteiiB e mais intorninçtjoB, <om oi acentos: Km P. Paulo, Oie.v, An>ui:e>„* <'., rua do rommercio, lr>. Em Santos, «rev. Antunes & ('., ri a l.r> de Nivcnibro. <l.r). 

Générale de IiiESporls Maritimes i Vapeor de Marseille 
o vAroit 

P R O V E N C E 
Baliirá no dia 15 do corrouto pira a 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Fttu viuiiugeiu o mail laforniaçSoJa ouiu ot »(JltW : Em K. 1'aulo, «rey, Antums & l'„ rua da Comnioroio, l>-Em flauto:--, «rey, Antunes C., rua l i du No vom bru «J. No lü i do .lanoiro, Oro/, Aiitunm ti ('.. r.ia Oeneral J.»Ti>r<. 10 

Société Générale de Tiarsptrls Maritimes á Vapeur de Marseille 
o \ Ai'oi: 

L E S A L P E S 
Bnhiríl no dia 10 do «oriento pura 

M o n t e v l d é o e 
B u e n o a - A i r e s 

Tara ear̂ a , pajsasolros o mais inforiuaçoet, tiatu-to d.recta-
monto com 

O r e y , A n t u n e s & C . 
Imii S a n t o s — U n a 15 iln \o i c n i l t r o , 0 5 , 1 ° a n t l n r , 
IJm S. Pitu!"—1 * na <!•> Otinincrcio, 15. v 
No iii'j ("o .tau o iro <!rei. Aiitnnes F. ('.rua Onera! Camara, 10 

N O V O 
ßcaba de e°:eçjap á 

M i m » G F U M O S B i t 

CARDOSO DE A.MiliADIl & ('. 

O]—Avenida Ransel Festana—90 
h—<; 

Es! ml is do rortaa'üöA 
l'OU 

Arthur Raggio Nóbrega 

AVISOS MAiltmiM 

If. E, Os telegramtnoä qire nJiaçiam aa 
hotel são sò os «^pedidos polo Telegraphs ; "V/T^p 
Nacional 

ti' m l . 15-7 

Dirijaiu-so á 

* l ^ S 

C l a r k S p e c i f i c 

T o s s e e o n t i e i n a 

BANHOS MEDICINAES 
m duchas m 
QUENTES E FRIAS 

D O R \0 P U T O E C O S T A S 

lllmo. sr. idiariiiaccBtico Olheira Junior. — Eu BOflria horrive'mento do lossb con'tixua que não mo deixava dormir, muitas dorks no ri.iro e nas cos-tas, tendo ilo voz oni quiiiiilo uma norotiuÃo tão forte quo, ((itando falluva, ninfraem entendia o (,110011 dizia. Minto iuf/uieta com esses eyniptomas, recorri a (liverfos medicos, som resultado algum. I.'itinianicnte foi que, a conselho do uma a nitra, comecei a u.-ar o ten Xarvyic c/e rjrindeha robusta, hontindo>mo hnjo |ier-feltamcnto curada.— Anna Mill,tis, pnrtoira (!n l-' eln3« ee, lanre»'Ia pc.'a Maternidade do Toulou: e. • 1,'i a 1)0/. du Atril, n. Hi—Touloute.; França, 

, , - y-

Ducha escosscza f / S ^ 

Tlic Royal Mail Síc.ini Patket Company 
M A L A R E A L Ï N G L E Z A 

HAirlllAS l'A Ii A A F.l'HOPA 
]>.\yrHF 'lie lîlo) L'ii do t. aio 
ÍLYDE tdu Kant.ih». 11 do junho 

O |»ii<(Mcla iii<|loz 

m \ l l IIAL1VU 
BOCIETÁ KrL'N'tr!C 

FLORÍO 8t RUBA!Ti:J8 
r r,n:, i'itnitl t 

Banho e Ducha 

Vendem : Baruel & C\, rua Direita, n. todaõ as liúa.: pharmacias, .;ti—iíil 1 o ; cm ; cm 
a . 

F A B R I C A D E F U M O S 

" P R O G R E S : 
MARCA ELEPIIAME 

a 

^ ^ / Mnssacom 
AppticaçCo3 

thcropeutices 
tcctriciJactc 

C'.ifa pela J-írjua 
pe!o Vepôí» vi-

üumalismo • Gotta • Diabetes 
is • Ulceras -Carie »Catharro 

3 mucosas • OLoíidadc • Moléstias 
ic • Enfraquecimento geral • Ancrr.ia 
• Neurasthenia • Hystei ia -Affecções 
convulsivas e paralyticas do cys-

toma nervoso^^^ DYSPEPSIA^ 

Rua dc S. João I I 40 
DAS G DA MANHÃ AS 10 KOP.AS DA NOITE 

SÃO P A U L O 

r,'cp0: ito constante de funios em folha r viriednào em e j eeiaca fumos cm cordn, como líoib deta, fioyano etc. 
En; ecialidadn em furao:J do-ftad)?, 'marca (hfeiaice . 1'nieos rabric:iiite-i dos cigarro. PItOUKE.Sf.O co'leeí;.í i de a'-Inetoss ALVARES CABRAL (papol iml>r< c peitoral alcaçuz), coIlecçAO de altuins c .ri vhtas da- prinripaco cidade do ISiufil , POPULARES, cm carteira-, ai-ti?» d; reclame. >•. JílíAtlIL, <• I-lecçSo de photograpbias d apree nattire. Heeonimendamcs « >« ;.; •• dadores fle (l.arro- ptofsc.«, manuf.ictaii.d lom ûp-t-ior fun.o iiio Novo e palha de toda (Vianna—Penafiel:, a 1,0. s.i i.,,.:.a 

B r a s i l 
®14m do capricho na pna nanlpalacão o nv <l«rnas photofçraphi;-, • colleccionador tem direito ao premi'< d; 10 i0>') lúii. 

Utícos agentes neste Estado áa 
Universal Fabrica do Clinrufes <(<• Ferreira Cardos] S C. 

BAII1A.—fi. FELIX 
Vendas pelo preço da fabrica) 

Imporia dores «1«- todos os nr!i()<>s para f<in!:i»t -s, 
Como: (.«cliinibuH, piteirux, papeis palliax, liolsas. 
Isqueiros, l»ca c lo.fos os arti<|os preciso« par:» fu-
mantes. 

Itemettcm-FB preçor c rrcnlcp a quem 'S io'|BÍii-ar. R"(eleti. f» A conMíBJrçSo: fumOi em C/rd.i, er.i fo!l<a o tido e qua\r.er fenoro do pai •/.. 
G R A N D E F A B R I C A D E CIGARROS 

1'ed do pr.r Uiirfrr —£'ip>in>itt Telepbone, n. '.':;< 
JStX.. P E H I A Sm C . 

B o a F l o r ê n c i o de A b r e u — f i . Fani l o 
10—7... 

1
 I 

^fmi! Y' 
l i ! ; .. 
i m i 

tii(.'<» iiiiM <•»<• il»s secunda-' 
rins do lotado. 

].' »lo ilihtineto crnmn a'i !(> 
«Sono üfiíiweô^o 

u carta infra : «Itio, 1" do janeiro do ÎÎI01 Mon amável e illnstrado cullo-gn sr. Arthur lln^io. 3Iiuluis bcas fes'as pela entrada (1 > novo nnnii o do novo seoulo ! Com Rnmdo jiruzor recolji en sens K-Itiili« 'le 1er i.'71'f-, ijno li aviil tmento e com o interecuo (|uo meroceiu. M' nsciiHiulo dizer-ilio „ quo ('» iteliûi bem eseriptos o com , ' l1 ' 1J: 1 ft into- Il > dia 25 venia leiro couiiocimcntu do as- ' aldr.i, ilep >'s (la ii.dl.-i-sm.ipto. peu:a\cl dei.iuru, ]diu 
Muito Ilm ncrndeço a pnrlo nno B;„ J, I.,,.' n n . 

itumcrcciiltini'. uto ,„o deu no Ion Iil3 bS 13081,'ö, Ü2f!ÖV3 e H3Jï• 33 tn.1,,,11,0 ; nm., ns.egnro.ll.o quo Acccllnndo pasracoiroi para Mar. nuo A desta grati.la.. quo donvo ,,.,jia ,. t:.,, , 0!; ,„a,Cm trambjrdo o Koutiinento do ontliusiasrao cem cm (ici o\ i que, li sons KM,, | ,, 10 ' „ ,g , , 
lia certos fuctos da graiuiunticn acco: n. day r. Vara |, i'-a e na 

que en qiuzora vol-os cstmlados'.le o ub.o dlitincta , la •. 
eïlmuftivniuento, o encarados po- i ' " 
la mm pewq.icua o tina ob«orva- Para paasaRons o mais iafj?. '".t! " '"""V° •,'°Ta ' ? C ÜC,'" «"»Vôo», trata-se com 03 aïo.Uos ça» Oll lopologiu (lo outras pain- ein B. Paulo vro.-i (jiio não os pronomes, etc. / 
professor no (Jymnasio Nacional; •»• »» OC NovemaPOj 39 
os «•»tlllioa da J : It I'll JllliloloRll ! t m SwitOB 
difo,ili";u co'u ,J _ a. figbzîa & c. 

1>; orr.d > do Itio da l'ra:.; no dia lido maio, ont Santo", saliiiA 
110 nid 1110 dis, para 
Rio, BaEiia, Pcrnatnbuooi Lisboa, VÍ30, 

C h e r b o u r g c S o u t h a m p t o n 
ranrafrens dlrec'as pira Hvnbiirllr9'ina, \nViir?'i, lii'.i)"-

intn c outras cidadei cjntiniattoi leoafitnusori ia or.inlo m 
tw.tUo emittidas lias nieattus terraos qua ai l i tiiAfiJktupSaa-

Ajieacia du Alula Ileal Iii(jle/.:i em !S Paulo: 
C h i do corrói. X S Fui %V l(u;i de S. lionl'), !l (s')lir;t(!o| 

HamLurg Siiilanierihnisîln D íno^ í i i l i ü r í j Sß-
sellscliaft 

Servi,0 erpo iil entri Saut 1 e llnmbnriro, eom c« a s |t'o l!io do Jam iro, iiu'iia 0 1.1. boa 
SAttll.AH JMli\ A I I KOI'A 

do junl-o 
Itapnrica 12 » • 
S. l'aulo lti » > 

I.(tvl>a i.u felieit çôes do 
cal.flado obscuro j Jo .0 liini tu I P. ft. — A mi a carta .. ilo El do * iioi oiuliro. î Htiuidu en oimontu ! "lu iril.urgo) f.'. a recebi mais' tardo o cm ni) io no 1 ifa-lefa dos! I names ilo < : \ muiiBÍo. J / pero ([U(! mo dr.-ciiliiará, pois, I o (Unioriiilo da respo: ta c o apres-l fiado lie-tns letras.» 

Rui Visconde dn Rio JJrj i ia, uuuroro 1U 

'»À 

J / N A 

} ' • • ' - A 

- i Li. UJÜUB naAsiaiAw 
I jv'to livro es ti ,i vendu nas li- — 
"ÏSril,. ,.,,. fcMB < Itlijlim 

i k 

I Xt'i rn Í f ITJHIX . 

Pre o, 

M A T E R I A L 
l'Ai? A 

w 

k m 

CcraB2do Mriea Miicioiia! 

O pa<(iiet<! iillcin.io 

EM 
í T \ O 

( L l n i i e l Ë i o r o c a ^ E / n a j ) 
»K 

SLÀSAID m: uvAiD s r . 
Fcrnecidorf ir , da Repartição dc A'jcae e Ex^olios 

t'o Es'.atfo c dc divei sasGamai'as Municipaes 

i;s?(r..d'/ cm Santo aú o dia - .!() corrente, fabirá, de;.cia du iml :pcniavol demain, pui.i I. in île .laoeSro, 
' • e n o n i o \apoIo4 neeeitando pa. F.igoir .s par.» .Mir-] icllia o liareellouj, com tran. bor-

flo >m tien.iva. K le paquoto po . uo esplendidas 
a con.niodúi;õoj para paaiâ eiiojda 
ei., e ei- In,-ta o :p> elauo. V i»ïem r i;ii(li. ..in a. 

I) paguíte 

E q u i t é . 

Copt. .T. Rralin taiiirá, no dia do corrente, para u 
Bi», Bphia, Lisliôa. Ectterdam e IJamjíi:go 
»reçodmpa3i>at'or.<'t3 l» p»r» l.haK tViSDI. ](<M Ífpaquoío' d» Comp,vilii»sHd,j!i.i íruji» ii>Ijmi 1-HriiiiKlci alui: elco-r,na, poluindo «»aoiildu i: •. i a 11 U j ..n raia [lUtit/ tires de 1» e^ dasta, 1 

A CeupanhU vou l i |ini,v;ai ilirjetanioaV) piri l'a:ii, tlicituirgo, h.ndj os pre;os,cni 1» c:.»iao, ias. ai.lú •>. 
JEí. J o i í n s t o n & c o m p , 

ltliA 110 CQ31Mí;K( IO, J.;—ÒJ.J iUutt 

^ f 

Liverpool, Brasil aM Risrer Fiai? Sísauirs 
U N H A LAMPOK1? il I13ÚÍ 

in l i i i i de f anio . cai 'Ji do cor-
rent" p„ia 

.Munie» iil»'o o 

liiieno—A íitm 
. . . . TlOfO da pâasrem em ck»Mo 
I !.. •. i-lí» <!a i - c . lia e^criipitloMa que fa.o nos ein no-so : RéisSOSOOO 

irateri.,1 | i „ a uitrcipir «ot.oicrno e «« Onarix Miiniel. V-af,e .< rZ.ito 
pnr«, l ,n lios em *!<>«•!<, em nof<«a fnl.ri.ii, material •!<• »o rwapassâ iu ennii fn'orn»-
«'oi )'i. im olha, «jue podetiioH trailer • om «iruMilc uliatiiaent > eoni ai ajaa jj, oa 
WW pr< ço«í «lit 11 os-a tal»?lln. B> faaiO: 

S S K i . * , , . 

Serviço «li* 
Jtufi n. . . 
V> ri • or:li . 
Lie . el U£ . . 

passarji „ . „ s par:» \e»v-Yorl i 

• • • • • . • 1_ do i .Till > 
17 » 

• • • • ^ • . 2 . .al .a 

O PA'löKTa 

C O L E R I D G E 
IMCMIKAO* A lü/ arc-rric* 

s aluiu do Iiio do Janeiro, i,o dia l i i|., c r , c i t e pira 

Stall ia «• \ o v n - Y o r k 
recei e racagcim d._l» c>.clasaa para p .rtoa a Imae para 

Barbados 
Fite paquete proporciona aoi pî a-zerog Íí l j a "in'irti nun«. M item a borda medico e crlaJ.I. \ iigem ma i caail» r M Tia lul». ttim» tem es incon»enlent08io baliteiflo. 1 n<i»-1 ara earga, rom o coirnor sr. VV. I:. M . NIVEN", rua l'i n cl ro de Março, o. «O, I» andar. 

•tiatw* t****g**a * fcfawm^tnli-M.a» t » «ia oa 
NORTON XEOAW kftLi 

!(••• Primeiro de Març«, 58 > 
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